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Neutralidade eleitoral de Antonio Rueda e Ciro 
Nogueira é questão de sobrevivência política
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Ronaldo Caiado mudou o responsável por suas redes sociais. Contratou 

Marcos Carvalho, que antes trabalhava com Flávio Bolsonaro. E a estra-

tégia adotada pelo novo comandante das redes foi justamente começar 

a atacar seu antigo chefe

RONALDO CAIADO PASSA A ATACAR FLÁVIO

Real Time Big Data apontou chance de Caiado no segundo turno contra Lula
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Tarifaço já em 
vigor. Governo 
adia retaliação
Pacote injeta R$ 21 bilhões para ajudar setores 
prejudicados, mas mantém Lei da Reciprocidade 
na prateleira, sem previsão de utilização

DF: 2º maior polo consumidor de ônibus elétricos do país 
BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 15
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PÁGINA 4

PÁGINA 13PÁGINA 5

PÁGINA 22

LUIZ CARLOS BARRETO 
ACREDITOU NO 
CINEMA BRASILEIRO

FIFA DIVULGA A SELEÇÃO 
DA COPA DO MUNDO 
2026, SEM BRASILEIROS

CORREIO ESPORTIVO

RICARDO CRAVO ALBIN

Caciques ligaram o alerta, pois a sigla 

está mais desarrumada do que o PT 

nos maiores colégios eleitorais do país.

Pesquisa indexa mostra que 30% dos 

brasileiros responsabilizam Flávio pelo 

tarifaço de Trump; 28% culpam Lula. 

PL desarrumado 
em Minas Gerais 
e em São Paulo

Eleitor dividido 
entre Lula e Flávio 
sobre tarifaço

TALES FARIA - PÁGINA 4 CAPPELLI - PÁGINA 2

O Banco Central pediu explicações 

ao Banco de Brasília sobre a utiliza-

ção de recursos do Tesouro do Distri-

to Federal para garantir a liquidez da 

instituição depois da desistência na 

Quadra Capital

BC pede explicações ao BRB

PÁGINA 15

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

BRB tem dificuldade de liquidez desde a crise com o Banco Master

DF registra oito 
mortes por 
meningite e 
acende alerta

Dino aperta cerco 
contra emendas 
Pix para shows e 
eventos culturais

Fiel da balança, 
Arruda comenta 
sua situação 
eleitoral

PÁGINA 14

Com sua elegibilidade pendente de 

julgamento, José Roberto Arruda tor-

nou-se definidor dos rumos eleitorais 
no DF. Ao Correio da Manhã, ele co-

mentou sua situação
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Deputados e senadores defendem 
quebra de sigilo de Alexandre 
Silveira em possível CPMI da Vale

  Deputados e senadores que 

articulam a criação de uma 

Comissão Parlamentar Mis-

ta de Inquérito (CPMI) para 

investigar a atuação do mi-

nistro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira (PSD), na 

sucessão do conselho de ad-

ministração da Vale já defen-

dem, nos bastidores, a que-

bra dos sigilos do ministro. 

A medida é vista por parla-

mentares como uma das pri-

meiras diligências da comis-

são, caso ela seja instalada.

  Segundo relatos obtidos pela 

coluna, integrantes do Congres-

so querem verifi car se Silvei-
ra recebeu algum tipo de van-

tagem de empresas ligadas ao 

setor de mineração e energia 

durante sua atuação à frente da 

pasta. Até o momento, porém, 

não há acusação formal ou pro-

va pública de irregularidade.

  A criação da CPMI vem 

sendo articulada pelos pre-

sidentes do Senado, Davi Al-

columbre (União), e da Câ-

mara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos), que 

já iniciaram conversas com 

líderes partidários para 

viabilizar a instalação da 

comissão após o recesso le-

gislativo.

  A movimentação ocor-

re após relatos de integran-

tes do conselho da Vale que 

demonstraram insatisfa-

ção com supostas tentativas 

de interlocução do ministro 

durante o processo de esco-

lha da nova presidência do 

colegiado.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Ministro Alexandre Silveira (PSD)

  A crise comercial entre 

Brasil e Estados Unidos divi-

de a opinião dos brasileiros 

sobre quem é o principal res-

ponsável pelo agravamento 

das tensões entre os dois paí-

ses. O levantamento nacional 

da Indexa Pesquisas mostra 

que 30% dos entrevistados 

atribuem a responsabilidade 

ao senador Flávio Bolsonaro 

(PL), enquanto 28% apontam 

o presidente Lula (PT).

  O estudo foi divulgado nes-

ta terça-feira (21/7). Outros 17% 

responsabilizam o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald 

Trump, 12% afi rmam que os 
três compartilham igualmente 

a responsabilidade e 13% dis-

seram não saber ou preferiram 

não responder.

  A pesquisa também ava-

liou como os brasileiros en-

xergam a atuação de Lula 

diante do impasse comer-

cial. Para 36% dos entrevis-

tados, o presidente tem agi-

do corretamente na defesa 

dos interesses do Brasil. Já 

31% consideram que sua 

postura é inadequada, en-

quanto 10% afi rmam que 
ela não foi nem correta nem 

incorreta. Outros 23% não 

souberam opinar.

  Outro ponto do levantamen-

to trata da participação de Flá-

vio Bolsonaro em uma au-

diência pública realizada nos 

Estados Unidos sobre a investi-

gação conduzida com base na 

Seção 301 da legislação comer-

cial norte-americana, que pode 

resultar na imposição de tarifas 

sobre produtos brasileiros.

  Segundo a pesquisa, 32% 

dos entrevistados acredi-

tam que o principal objeti-

vo do senador foi enfraque-

cer politicamente o governo 

Lula. Outros 15% entendem 

que a iniciativa buscou for-

talecer uma eventual candi-

datura presidencial de Flá-

vio em 2026.

  Já 13% afi rmam que o se-
nador participou da audiên-

cia para defender os inte-

resses do Brasil. Outros 9% 

apontaram diferentes moti-

vações, enquanto 31% disse-

ram não saber ou preferiram 

não responder.

  O levantamento também 

perguntou quem tende a se 

benefi ciar politicamente do 
episódio. Para 33% dos en-

trevistados, a crise não fa-

vorece nem Lula nem Flá-

vio Bolsonaro. Entre os que 

identifi cam algum benefi -
ciado, 25% acreditam que 

o presidente leva vanta-

gem política, enquanto 18% 

apontam o senador. Outros 

24% não responderam.

  Para o CEO da Indexa Pes-

quisas, Arilton Freres, os da-

dos mostram que a política 

externa passou a ser inter-

pretada pelos brasileiros sob 

a lógica da polarização políti-

ca interna.

  �A pesquisa revela que um 

tema tradicionalmente asso-

ciado às relações internacio-

nais passou a ser interpre-

tado pelos eleitores a partir 

da polarização política na-

cional. Não há um responsá-

vel amplamente reconheci-

do pela crise comercial, e isso 

demonstra que os brasileiros 

avaliam acontecimentos ex-

ternos também pelo fi ltro das 
disputas internas entre gover-

no e oposição”, afi rmou.

  Metodologia: A pesquisa da 

Indexa Pesquisas foi realiza-

da entre os dias 16 e 19 de ju-

lho de 2026, com 2.000 entre-

vistas em todas as regiões do 

país. O levantamento tem ní-

vel de confi ança de 95% e 
margem de erro de 2,2 pon-

tos percentuais, para mais ou 

para menos. O estudo está re-

gistrado no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) sob o nú-

mero BR-02904/2026.

  O governo dos Estados 

Unidos afi rmou que deter-
minadas políticas e práticas 

adotadas pelo Brasil são �ir-

racionais ou discriminató-

rias� e restringem o comér-

cio americano. A avaliação 

consta no memorando pre-

sidencial, assinado por Do-

nald Trump, que ofi cializa a 
imposição de uma tarifa adi-

cional de 25% sobre produ-

tos brasileiros.

  Segundo o documento ob-

tido pela coluna, a investiga-

ção concluiu que �atos, po-

líticas e práticas brasileiras 

relacionados ao comércio di-

gital e serviços de pagamen-

to eletrônico, tarifas conside-

radas preferenciais, combate 

à corrupção, proteção da 

propriedade intelectual, 

acesso ao mercado de etanol 

e desmatamento ilegal� são 

passíveis de sanções comer-

ciais por representarem um 

ônus ou uma restrição ao co-

mércio dos Estados Unidos.

  O memorando afi rma 
ainda que o Escritório do 

Representante de Comér-

cio dos EUA (USTR) mante-

ve consultas com o gover-

no brasileiro para buscar 

a eliminação dessas práti-

cas. No entanto, concluiu 

que as negociações não re-

solveram as preocupações 

norte-americanas, levando 

à adoção das tarifas.

  �Em 1º de junho de 2026, 

o Representante de Comér-

cio concluiu que determina-

dos atos, políticas e práticas do 

Brasil nessas áreas são irracio-

nais ou discriminatórios e im-

põem ônus ou restringem o 

comércio dos Estados Unidos, 

sendo, portanto, passíveis de 

medidas com base na Seção 

30�, diz trecho do documento.

  As exceções abrangem cen-

tenas de produtos conside-

rados estratégicos para a 

economia americana, como 

aeronaves civis e peças, me-

dicamentos, semiconduto-

res, aço, alumínio, cobre, 

veículos, madeira e diver-

sas commodities. Segundo o 

memorando, esses itens fo-

ram poupados para evitar 

desabastecimento, impactos 

econômicos relevantes ou 

porque sua taxação não con-

tribuiria de forma signifi cati-
va para eliminar as práticas 

atribuídas ao Brasil.

  As novas tarifas passam a 

valer para mercadorias que 

ingressarem nos Estados Uni-

dos a partir desta quarta-feira 

(22/7), com uma regra de tran-

sição para cargas que já esta-

vam em trânsito.

Governo de Donald Trump 

confi rmou tarifa de 25% sobre 
produtos brasileiros

D
A

N
IE

L 
TO

R
O

K
/T

H
E

 W
H

IT
E

 H
O

U
S

E

Trump classifi ca políticas do Brasil 
como “irracionais ou discriminatórias” 
ao impor novas tarifas

Pesquisa Indexa mostra eleitor dividido sobre 
responsabilidade de Lula e Flávio por tarifaço dos EUA

  O presidente Lula exone-

rou, a pedido, Marco Auré-

lio Santana Ribeiro do cargo 

de chefe do Gabinete Pes-

soal da Presidência da Repú-

blica. O decreto foi assinado 

nesta terça-feira (21/7).

  Conhecido como Marcola 

nos bastidores do Palácio do 

Planalto, Marco Aurélio dei-

xou o governo para integrar a 

campanha à reeleição de Lula.

  Ele voltará a atuar ao lado 

de Gilberto Carvalho, ex-

-chefe de gabinete da Presi-

dência nos primeiros man-

datos do petista. Carvalho 

acompanhará Lula nas 

agendas pelos estados, en-

quanto Marcola fi cará em 
Brasília, responsável pela 

parte estratégica da agenda 

do presidente.

  Considerado um homem de 

confi ança de Lula, Marco Au-
rélio também trabalhou como 

assessor parlamentar do atual 

presidente do PT, Edinho Sil-

va, quando ele ainda era de-

putado estadual em São Pau-

lo, no ano de 2014.

Chefe de gabinete de Lula deixa o 
Planalto para atuar na campanha
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  NEUTRALIDADE ELEITO-
RAL DE CIRO E RUEDA É 
QUESTÃO DE SOBREVIVÊN-
CIA POLÍTICA - O comporta-
mento de Antônio Rueda e 
Ciro Nogueira está sendo ob-
servado com lupa pelo presi-
dente do PT, Edinho Silva. Ele 
é o avalista de uma neutrali-
dade prometida a portas fe-
chadas. Virou uma questão 
de sobrevivência. Nesta elei-
ção, os dois querem fi car lon-
ge de confusão e embates. In-
dependente do resultado de 
outubro, os dois serão im-
portantes para qualquer go-
verno, mas, para isso, preci-
sam chegar vivos nesta longa 
travessia eleitoral. 

  INDICAR VICE NÃO ATRAI E 
GERARÁ PROBLEMAS - A neu-
tralidade que Edinho Silva es-
pera de Antônio Rueda e de 
Ciro Nogueira deverá ser o mo-
tivo que os dois dirão um sono-
ro não à tentativa do senador 
Flávio Bolsonaro em oferecer 
a vaga de vice na sua chapa. Se 
aceitarem, o mundo desaba na 
cabeça dos dois por quebra de 
um pacto e do acordo de Ara-
raquara.

  SUCESSO DE RICARDO 
COUTO COMO GOVERNADOR 
DO RIO TURBINA SEU FUTU-
RO JUNTO A LULA - O suces-
so do desembargador Ricar-
do Couto tem sido tão grande 
junto à opinião pública que o 
seu nome tem sido lembrado 
como um candidato em po-
tencial para concorrer à Pre-
feitura do Rio em 2030. 

  Já em Brasília os comentá-
rios apontam um futuro ain-
da promissor para Couto. A 
sua química com Lula está tão 
grande que o entorno do Pla-
nalto já o considera como um 
franco candidato à cadeira que 
está vazia no STF.

  O Rio está sendo fundamen-
tal para a reeleição de Lula. É 
neste colégio eleitoral que ele 
consegue tirar a diferença da 
perda de votos no Nordes-
te. Neste caso, o efeito Couto, 
mesmo que involuntário, tem 
sido fundamental para evitar 
que a máquina do estado fi -
que à disposição da candida-
tura de Flávio Bolsonaro.

  Nenhum outro magistrado 
conseguiu cair na simpatia de 
Lula como o desembargador 
carioca, e a turma do Planal-
to considera importante ter um 
ministro do STF que conheça 
os bastidores do Poder Execu-
tivo. O ministro Flávio Dino é 
um dos grandes entusiastas da 
ideia de ter um ex-governador 
como colega na Corte. Um fato 
raríssimo. 

  SEGUNDO TURNO NO 
HORIZONTE - A turma 
da campanha de Douglas 

Planejamento conjunto reforça combate à 

interferência do crime organizado e busca garantir 

eleições seguras, livres e com respeito à vontade 

da eleitora e do eleitor

TRE-RJ e Polícia Militar alinham ações de segurança para as Eleições 2026

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro (TRE-RJ), desembarga-
dor Claudio de Mello Tavares, 
reuniu-se nesta quarta-feira 
(22) com o secretário de Esta-
do de Polícia Militar e coman-
dante-geral da Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
(PMERJ), coronel Sylvio Guer-
ra, para alinhar as estratégias 
de segurança para as Eleições 
2026. O encontro teve como 
foco o fortalecimento das 
ações de prevenção e comba-
te à interferência do crime or-
ganizado, incluindo atuação 
de grupos ligados ao tráfi co 
de drogas e às milícias.

Durante a reunião, que 
contou com a participação dos 
comandos locais da PM, foram 
defi nidas diretrizes para uma 
atuação integrada entre o TRE-
-RJ e as forças de segurança, 
com o objetivo de proteger o 
processo eleitoral e garantir 
que eleitoras e eleitores pos-
sam exercer seu direito ao voto 
com liberdade e segurança.

Entre as medidas previstas 
estão o reforço do policiamen-
to preventivo e ostensivo em 

FOTOS TRE-RJ

�Não podemos 
permitir qualquer 
tentativa de intimi-
dação, coação ou 
interferência crimino-
sa no exercício do 
voto�, ressaltou o 
presidente do TRE-RJ, 
desembargador 
Claudio de Mello 
Tavares

Marcelo Siciliano (ABAV), 

Nilo Félix (SETUR), Sávio 

Neves, Sérgio Ricardo 

(presidente da Turisrio), 

Antônio Valle (ATL), Luís 

Strauss (Visit Rio), Fabiana 

Misse (Marketing SMTUR), 

Bruno Mattos (SMTUR), 

Pedro Duarte (vereador)

Na seq.: o juiz da coordenação do NFPE do Rio, Bruno Rulière; o 

presidente do TRE-RJ, desembargador Claudio de Mello Tavares; o 

secretário de Estado e comandante-geral da PMERJ, coronel Sylvio 

Guerra; e o juiz de direito, Marcello Rubioli

Sérgio Ricardo, presidente da Turisrio, António Valle, 

diretor da ATL, e Marcelo Siciliano, presidente da ABAV
Pedro Guimarães, presidente 

da Apresenta Rio Pedro Guimarães e Marcelo Siciliano com a diretoria da ABAV

O ator Bruno Cabre-

rizo, a atriz Helena 

Fernandes, António 

Valle- ATL, e as atrizes 

Adriana Garambone 

e Sílvia Piff er que 
estreiam turnê da 

peça pela Europa em 

setembro

FOTOS THAIS CASTTRO

Lisboa inicia restauração do seu patrimônio cultural
�Lisboa é hoje a capital europeia do 

mundo, onde tudo acontece, numa mes-
cla de tradição e inovação cultural, que 
preserva e prestigia a sua autenticida-

de.” Com essa afi rmação, António Valle, 
novo diretor geral da Associação Turis-
mo de Lisboa (ATL), deu início à apre-
sentação dos recentes balanços, progra-

mas e metas defi nidas para os próximos 
meses, durante um sunset promovido 
na última terça (21), no Fairmont Copa-
cabana, no Rio. 

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

áreas consideradas sensíveis, o 

compartilhamento de informa-

ções de inteligência e a comunica-

ção imediata de qualquer indício 

de fraude, violência ou tentativa 

de coação de eleitoras e eleitores. 

Como parte das estratégias 
de segurança, alguns locais 
de votação no estado foram 
alterados de forma planejada, 
com o objetivo de afastar elei-
toras e eleitores de áreas de 
vulnerabilidade e proporcio-
nar um ambiente mais seguro 
para o exercício do voto.

Durante o encontro, tam-
bém foi reforçada a proibição 
do uso de celulares e outros 
equipamentos eletrônicos na 
cabine de votação. 

Ruas comemorou a decisão 

do Republicanos de lançar 

a candidatura de Anthony 

Garotinho ao Governo do 

Rio. Na matemática eleito-

ral, a soma dos votos dos 

Bolsonaristas e de Garoti-

nho forçará um segundo 

turno. 

  UM VICE COM TV - A escolha 
do vice de Douglas Ruas passou a 
ser o assunto que mobiliza a direi-
ta nas próximas 48 horas. No hori-
zonte, a meta é aumentar o tempo 
do horário gratuito do candidato 
do PL na televisão. Para Douglas, a 
campanha da majoritária se deci-
dirá na TV/Rádio e nos debates. 

  ESTREANTE EM CAMPA-

NHA PRÓPRIA - Um analista 

político aponta que o clã Bol-

sonaro, especialmente Flá-

vio, nunca enfrentou uma 

campanha de verdade. �Eles 

ganharam sempre o manda-

to na força inercial do Bolso-

narismo. É a primeira cam-

panha que Flávio Bolsonaro 

realmente pilota�. Ele ressal-

ta, porém, que é preciso li-

gar o alerta para evitar er-

ros primários, como a agenda 

que ele montou em Duque de 

Caxias e Nova Iguaçu, sem 

avisar o seu candidato a go-

vernador no Rio�.
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Há pessoas que atravessam a nossa vida pro-
fi ssional e deixam apenas uma lembrança passa-
geira. Outras, porém, pertencem a uma época in-
teira. Quando me lembro de Luiz Carlos Barreto, 
é justamente assim que o vejo: como um homem 
intimamente ligado a uma geração que acreditou 
no Brasil e que procurou, através do cinema, re-
velar ao mundo a complexidade, a beleza e tam-
bém as contradições de nossa terra.

Minha convivência com Barreto se inscreve 
num período particularmente intenso da cultura 
brasileira. Eu vinha da experiência extraordiná-
ria do Museu da Imagem e do Som, que ajudara a 
criar e dirigi ao longo de tanto tempo. Mais tarde, 
ao assumir a presidência do Instituto Nacional de 
Cinema cumulativamente com a direção da Em-
brafi lme, mergulhei no cinema brasileiro em sua 
efervescência, com seus sonhos, suas lutas e suas 
enormes difi culdades.

Foi nesse ambiente que convivi mais de perto 
com Luiz Carlos Barreto, sempre acompanhado 
por sua hoje viúva, Lucy Barreto, bem como aos 
fi lhos do casal Bruno, Fábio (in memorian) e Paula 
Barreto, aos quais saúdo agora enternecidamente.

Recordo-me de um círculo de amigos e compa-
nheiros que se formara em torno daquele cinema 
heroico que então procurava novos caminhos. 
Estavam próximos de nós David Neves, Leon Hir-
szman e tantos outros. Barreto era uma presen-
ça marcante, um homem de cinema por inteiro, 
daqueles que não se limitam a assistir à história: 
querem participar dela.

Havia nele uma energia muito própria. Bar-
reto tinha a capacidade de compreender o cine-
ma como arte, mas também como instrumento 
de afi rmação cultural e isso, para mim, sempre 

foi essencial. Lutamos pela abertura de mercados 
para o cinema brasileiro, mas ele não poderia 
ser apenas uma indústria. Precisava ser, antes de 
tudo, uma maneira de pensar o Brasil. 

Quando estive à frente do INC e da Embra-
fi lme, vivi um período de grandes responsabili-
dades. Procurávamos criar condições para que 
o cinema nacional pudesse produzir, circular e 
alcançar o público. Era um momento em que o 
Estado começava a assumir um papel mais estru-
turado no fi nanciamento e na organização da ati-
vidade cinematográfi ca. E eu tinha a convicção, 
como os Barreto, de que era preciso abrir espaço 
para os nossos realizadores.

Luiz Carlos e Lucy Barreto estavam entre 
aqueles que frequentavam intensamente meu 
gabinete e participavam das discussões sobre os 
rumos do cinema brasileiro. Sua presença fazia 
parte daquele movimento maior de cineastas 
e produtores que queriam um cinema nacional 
mais forte, mais livre e mais identifi cado com a 
nossa realidade. Nossas preocupações se encon-
travam num ponto fundamental: a necessidade 
de construir uma identidade cultural própria do 
nosso país.

O tempo passou, naturalmente. Vieram outras 
gerações, outros fi lmes, outras formas de fazer ci-
nema. Mas algumas amizades e alguns encontros 
permanecem porque estão associados a momen-
tos decisivos de nossas vidas. É assim que me re-
cordo de Luiz Carlos Barreto.

Não apenas como o grande produtor que aju-
dou a construir capítulos fundamentais de nos-
so cinema, mas como um companheiro de uma 
época em que todos nós tínhamos a sensação de 
estar participando de alguma coisa maior. Barreto 
e sua incansável Lucy dedicavam sua energia à 
realização e à produção de fi lmes que ajudaram a 
formar a imagem de um país em transformação. 
Trabalhávamos para que o Brasil pudesse contar 
a sua própria história e afi rmar seus valores cul-
turais e comerciais.

Luiz Carlos Barreto pertence a essa história. 
E eu me sinto feliz por ter cruzado meu caminho 
com o dele, naquele tempo tão intenso em que a 
nossa cultura parecia estar permanentemente à 
procura de um novo Brasil.

Inverno e tempo seco, a 
equação maléfi ca à saúde

EDITORIAL

A chegada do inverno no Brasil costuma evocar imagens 
de aconchego, mas para dezenas de milhões de brasileiros 
em diversas regiões do país, a estação traz um desafi o silen-
cioso e perigoso: a combinação entre baixas temperaturas, 
escassez de chuvas e índices críticos de umidade relativa do 
ar. Quando os termômetros caem e a umidade despenca para 
patamares abaixo dos 20% — níveis comparáveis aos de re-
giões desérticas —, a saúde pública entra em estado de alerta 
velado, e o aparelho respiratório torna-se a primeira vítima.

O ar seco age como um agressor contínuo. Ao ser inalado 
sem a umidade adequada, ele desidrata as mucosas das vias 
aéreas superiores, removendo a camada protetora de muco 
que funciona como barreira natural contra agentes patogê-
nicos. O resultado é imediato: explosão de casos de rinite, si-
nusite, bronquite e asma, além do aumento substancial nas 
internações por complicações graves em idosos e crianças. 
O cenário é agravado pela maior concentração de poluentes 
suspensos na atmosfera, já que a ausência de chuva impede 
a dispersão da poluição urbana e de queimadas, criando um 
coquetel tóxico a cada respiração.

Frente a essa realidade previsível e recorrente, a postura 
da sociedade e do poder público não pode continuar sendo 
meramente reativa. Cuidar do corpo durante a estiagem exi-
ge disciplina diária. A ingestão constante de água, o uso de 
umifi cadores ou toalhas úmidas nos ambientes internos, a 
hidratação das narinas com soro fi siológico e a prevenção 
de atividades físicas ao ar livre nos horários mais secos do 
dia não são caprichos, mas medidas essenciais de automa-
nutenção.

No entanto, a responsabilidade não recai apenas sobre o 
indivíduo. É imperativo que os municípios e estados fortale-
çam a rede básica de saúde para responder à demanda sazo-
nal e intensifi quem a fi scalização contra queimadas urbanas 
e rurais, que transformam o ar seco em uma ameaça ainda 
mais letal. A informação preventiva precisa circular com a 
mesma urgência dos alertas meteorológicos.

Respirar ar limpo e úmido é uma condição básica de 
bem-estar. Enquanto o clima nos impõe meses de seca se-
vera, cabe à consciência coletiva e à gestão pública garantir 
que o inverno não se converta em uma crise respiratória 
anunciada.

Caciques do PL ligaram o alarme dentro do parti-
do para os dois maiores colégios eleitorais do país. A 
avaliação é que a sigla está mais desarrumada do que 
o PT em São Paulo e Minas Gerais.

São Paulo tem 34,1 milhões de eleitores segundo 
dados divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral 
nesta segunda-feira, 20. Minas tem 16,4 milhões. Os 
dois juntos guardam quase um terço dos 158,7 mi-
lhões de votos de todo o país.

O PT já lançou Patrus Ananias para governador, 
atendendo pedido de Lula de montar um palanque 
para a campanha presidencial no estado. O ex-prefei-
to petista de Belo Horizonte foi ungido depois que a 
ex-prefeita de Contagem, Marília Campos (PT), recu-
sou. Ela quer manter-se candidata ao Senado e tem 
boas chances de se eleger.

Patrus já começou a trabalhar uma possível alian-
ça com o PSB no estado. Os dois partidos deram a lar-
gada nas negociações em reunião na terça-feira, 21. 
Na escolha do vice, o PSB afunilou. Tinha três nomes 
como pré-candidatos a governador: o ex-procurador-
-geral de Justiça Jarbas Soares; o ex-presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), 
Josué Gomes da Silva, e o ex-senador Clésio Andrade.

Clésio desistiu do governo e não aceita ser vice. O 
preferido de Lula é Josué Silva, fi lho do ex-vice-presi-
dente José Alencar. E Jarbas já está com a pré-candi-
datura na rua.

O PL, no entanto, continua desarrumado. O sena-
dor Cleitinho Azevedo (Republicanos) é o preferido de 

Flávio Bolsonaro para o governo do estado, como pri-
meiro colocado nas pesquisas. Mas ele tem dito que só 
decidirá na última hora. Seu irmão mais novo morreu 
no sábado, de leucemia.

O partido procura um plano B. Fala-se em Vittorio 
Medioli (PL), ex-prefeito de Betim. Mas o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa Neto, já avisou que a 
prioridade não é o governo, mas a candidatura ao Se-
nado, do deputado Domingos Sávio. O ex-presidente 
da Fiemg Flávio Roscoe, que estava cotado para con-
correr a governador pelo PL, afi rmou que não aceita-
ria ser vice de Cleitinho.

Ou seja, o partido está enrolado e tem convenção 
marcada para o dia 27. Mas pode adiar em função 
dessa indefi nição. O Republicanos está com a conven-
ção marcada para o dia 25, caso Cleitinho se resolva.

São Paulo é onde o PL não tem problema de 
chapas em aberto. Já até realizou a convenção  
o como candidato ao Senado. Neste sábado terá a con-
venção nacional no estado para formalizar a candi-
datura de Flávio Bolsonaro a presidente. Ele escolheu 
montar seu QG de campanha no estado porque quer 
a agenda alinhada com a do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

O problema é que Tarcísio também está aliado 
ao centrão em São Paulo. E os partidos do centrão 
querem distância da má fase de Flávio desde que ele 
entrou em guerra contra Michelle Bolsonaro e foram 
reveladas suas ligações com o Banco Master.

Os presidentes nacionais do União Brasil, Antô-
nio Rueda, e do Progressistas, Ciro Nogueira (PI), não 
foram à convenção estadual da federação União Pro-
gressista, na segunda-feira, para evitar encontrar com 
Flávio. Os dois partidos negaram apoio ao fi lho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Luiz Carlos Barreto, 
companheiro 
de uma geração 
que acreditou no 
cinema brasileiro

PL em MG e SP 
está desarrumado

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

RICARDO CRAVO ALBIN
Presidente do Instituto Cultural Cravo Albin e ex-presidente do Instituto Nacional do Cinema e da Embrafi lme 

OPINIÃO DO LEITOR
Livro do Pedro

Craque Pedro com novo gol de placa. Poderia ser o Pedro do Flamengo, 
mas é o Pedro Rogério, jornalista e escritor. Acadêmico mineiro das 
boas letras, das boas e fascinantes histórias. Pedro agora nos brinda 
com o livro “Que é isso, Vó?”, com sonhos e memórias que guardava no 
peito, envolvendo política, jornalismo, literatura.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Dino aperta 
cerco sobre 
emendas Pix 
no orçamento

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino resolveu ignorar as rea-
ções do Congresso e seguiu 
apertando o cerco sobre as 
emendas orçamentárias.

Na terça-feira (21), Dino 
notificou os estados e muni-
cípios que ainda apresentam 
irregularidades na prestação 
de contas de recursos das 
chamadas emendas Pix desti-
nadas ao setor de eventos. As 
destinações desse tipo foram 
batizadas de emendas Pix 
porque, nesse caso, há uma 
destinação direta para a con-
ta dos governos e prefeituras, 
que gerem toda a aplicação 
do dinheiro. Por essa razão, 
as emendas Pix entram no rol 
daqueles com maior dificul-
dade de fiscalização e rastrea-
bilidade.

No caso dos estados e mu-
nicípios notificados por Dino, 
não houve a necessária apre-
sentação dos planos de traba-
lho ou relatórios de gestão na 
plataforma Transferegov.br, 
que gere a distribuição desses 
recursos. No caso, especial-
mente para emendas que pa-
garam shows, festas e outros 
eventos culturais. A inexistên-
cia dessas informações impli-
ca multa diária de 1% sobre o 
valor das emendas recebidas.

A notificação atende a pe-

dido da Advocacia-Geral da 
União (AGU) e busca dar efe-
tividade a determinações an-
teriores do próprio STF, que 
foi quem determinou a multa 
quando estados e prefeituras 
não cumprem suas obriga-
ções de transparência.

A multa de 1% determi-
nada incide até que as irre-
gularidades sejam corrigidas. 
Dino destacou que a medida 
foi necessária diante da “per-
sistente omissão” no cumpri-
mento das exigências legais.

As ações de Dino para tor-
nar mais transparente o or-
çamento têm esbarrado em 
reações do Congresso. Recen-
temente, ele autorizou ope-
ração da Polícia Federal para 
combater nova modalidade 
orçamentária controversa: as 
“emendas de liderança”.

As investigações constata-
ram que dirigentes partidá-
rios estavam interferindo na 
destinação dos recursos, um 
processo de “terceirização” 
da destinação orçamentária, 
nas palavras de Flávio Dino.

A operação teve como al-
vos o presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, e o ex-pre-
sidente da Câmara Eduardo 
Cunha. Eles estariam, segun-
do Dino, determinando para 
onde iriam recursos orça-
mentários. Dino determinou 
o bloqueio de R$ 119 milhões 
nas contas de Valdemar.

Ministro notificou estados e 
municípios com irregularidades

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Dino determinou 1% de multa diária para as emendas irregulares

Por Rudolfo Lago

Couto: “O gestor público não pode olhar 
para bandeiras partidárias, ele tem um 
compromisso com a população”

O presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro (TJ-RJ) e governador em exercício, desembargador Ricardo 
Couto, abriu, na manhã desta quarta-feira (22), o IV Fórum Rio 
Empreendedor, realizado na sede da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACRJ), no Centro da capital. A cerimônia reuniu 
também o presidente da ACRJ, Josier Vilar; o presidente da 
Fecomércio RJ, Antonio Florencio Queiroz Junior; o presidente 
da Firjan, Luiz Césio Caetano; e o diretor-superintendente do 
Sebrae Rio, Antonio Alvarenga. 
Com o tema “Rio, Cidade Inteligente, Inclusiva e Inovadora”, o 
encontro reúne representantes do poder público, da iniciativa 
privada e do setor produtivo para discutir soluções voltadas ao 
desenvolvimento econômico, à inovação e ao fortalecimento 
do ambiente de negócios durante os dois dias de programação.

Justiça trava quartéis de lata

O Correio da Manhã revelou uma 
estranha locação de contêineres 
realizada pela gestão do Coman-
dante Geral do CBMERJ e Secretá-
rio da Defesa Civil, Tarciso Salles, 
ao custo mensal de R$ 15.980,00. 
A Justiça do Rio também achou 
incomum a forma que ela foi feita 
e concedeu a liminar, suspenden-
do a tomada de preço.

Irregularidades apontadas

Liminar concedida

O processo aponta inúmeras irre-
gularidades na documentação da 
SOLUTIONS e que a impetrante 
atendeu as exigências contidas no 
edital e termo de referência, em 
especial quanto à prova de regis-
tro/inscrição no CREA, no ramo 
de Engenharia de Segurança do 
Trabalho, questão que a desabili-
tou. Interposto recurso adminis-
trativo, a decisão foi mantida em 
01.04.2026, com a homologação e 
encaminhada para adjudicação.

No dia 18 de junho passado, a juí-
za ROSELI NALIN, da 15ª Vara da 
Fazenda Pública da Comarca da 
Capital, emitiu a seguinte sentença: 
“Depreende-se dos documentos 
juntados a evidência do registro/
inscrição da impetrante no ramo 
de atividade de Engenharia de 
Segurança do Trabalho e vin-
culação com os profissionais a 
demonstrar o “fumus boni iuris”. 
Também a adjudicação da licita-
ção com a contratação da empresa 
SOLUTIONS pontua o “periculum 
in mora”, eis que no portal do 
certame consta a homologação 
total com envio para a adjudicação 
em 01.04.2026. Diante de funda-
mento relevante, evidencio que, a 
prosseguir a adjudicação, poderá 
resultar ineficácia da medida que 
aqui se postula, pelo que, CONCE-
DO a liminar na segurança para 
determinar a imediata suspensão 
do Pregão Eletrônico nº 27/2025 
da SECRETARIA DE ESTADO DE 
DEFESA CIVIL DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO e, na hipótese de já 
ter sido homologado, a suspensão 
do ato de homologação, até deci-
são final neste feito.”

ACRJ

Governador na abertura do IV Fórum Rio Empreendedor

Licitação indefensável
A Secretaria da Defesa Civil, para 
homologar a empresa vence-
dora, não mediu esforços e, no 
processo, ficou acentuado que 
a decisão administrativa confi-
gura formalismo excessivo. Eis 
que a inabilitação decorreu de 
uma leitura fragmentada de sua 
certidão de registro e ramo de 
atividade, sendo o objeto princi-
pal, o fornecimento de locação 
de contêineres, de forma que 
macula o procedimento licitató-
rio, sendo as exigências conside-
radas desnecessárias na fase da 
habilitação, por restringirem o 
caráter competitivo da licitação. 
Está tudo no processo 3101227-
66.2026.8.19.0001. Até agora, a 
secretaria do Coronel Tarciso se 
mantém em silêncio sobre o caso.

‘Cidade Inteligente vai além da tecnologia’

Uma conta de milhões

Apagão no Jaé

Em seu discurso, o governador em exercício destacou a im-
portância do diálogo entre o poder público e o setor produti-
vo para impulsionar o desenvolvimento do estado. Segundo 
Ricardo Couto, a gestão pública deve atuar como parceira 
de quem empreende, criando um ambiente mais favorável 
aos investimentos, à geração de empregos e ao crescimento 
da economia fluminense. Couto também ressaltou que sua 
gestão trabalha para fortalecer o equilíbrio fiscal do Estado. 

Vale lembrar que o Consórcio Bilhete Digital já solicitou 
oficialmente ao governo municipal um pedido de aporte 
adicional de R$ 100 milhões, com o objetivo de garantir o 
equilíbrio econômico-financeiro da operação. O problema 
adicional, na opinião de gente graúda e bem informada so-
bre o assunto, é que o CBD ainda não teria quitado a segunda 
parcela da outorga do contrato de licitação. Ou seja, mais 
de R$ 50 milhões devidos à Prefeitura do Rio. A pergunta é: 
será que essa conta milionária vai cair no colo da população 
carioca? É esperar pra ver...

O apagão recente no aplicativo do Jaé - sistema de bilhetagem 
digital para pagamento de passagens em ônibus municipais, BRT, 
VLT, vans e “cabritinhos” - ligou um sinal de alerta na administra-
ção do prefeito Eduardo Cavaliere. Fora os transtornos causados a 
milhões de passageiros, as falhas operacionais registradas desde a 
semana passada têm levantado dúvidas sobre a sustentabilidade 
financeira do Consórcio Bilhete Digital (CBD), que é a empresa 
responsável por esse sistema de bilhetagem criado sob encomen-
da da Prefeitura do Rio.

ACRJ

Couto ao lado de Antonio Florêncio (Fecomércio RJ) e de Josier Vilar (ACRJ)
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Após tarifaço, governo acelera reação 
e adia uso da Lei da Reciprocidade

Com a tarifa adicional 

de 25% dos Estados Unidos 

(EUA) em vigor desde esta 

quarta-feira (22), o governo 

federal intensificou as medi-
das para proteger os setores 

atingidos. Segundo estimati-

va do Executivo, a sobretaxa 

pode provocar uma redução 

de US$ 7,4 bilhões nas ex-

portações brasileiras para o 

mercado norte-americano.

Diante desse cenário, o 

Planalto estruturou uma 

estratégia para reduzir os 

efeitos da medida sobre a 

economia e preservar a com-

petitividade das empresas 

brasileiras. A resposta do 

governo foi concentrada em 

duas frentes: ampliar o apoio 

financeiro aos setores afeta-

dos e intensificar a abertura 
de novos mercados para as 

exportações brasileiras.

A estratégia foi desenhada 

ao longo de uma semana de 

reuniões entre integrantes 

do governo e representantes 

de dezenas de setores produ-

tivos. Exportadores, indus-

triais e empresários levaram 

ao Executivo um diagnóstico 

comum: mais do que uma 

reação imediata aos Esta-

dos Unidos, a prioridade era 

criar condições para preser-

var empregos, garantir fluxo 
de caixa e evitar perdas de 

competitividade enquanto as 

negociações diplomáticas se-

guem em curso.

BRASIL SOBERANO

Foi nesse cenário que o 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) sancionou a lei 

que consolida o Plano Brasil 

Soberano e, ao mesmo tem-

po, anunciou uma terceira 

etapa do programa, com R$ 

18,5 bilhões em novas linhas 

de financiamento. A iniciati-
va amplia o alcance do cré-

dito criado no ano passado 

justamente para enfrentar 

os efeitos das mudanças no 

comércio internacional e 

das restrições impostas a 

produtos brasileiros. O paco-

te representa uma das prin-

cipais apostas econômicas 

do governo para enfrentar o 

novo cenário externo.

Ao defender as medidas, 

o ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços, Márcio Elias 

Rosa, afirmou que a priori-
dade do governo continua 

Sobretaxas dos EUA entraram em vigor quarta. Para combater, foi reforçado pacote de R$ 21 bilhões
PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Márcio Elias Rosa: “Reciprocidade não é vingança”

Por Beatriz Matos

sendo negociar uma saída 

para a crise comercial, sem 

abandonar instrumentos de 

proteção caso sejam neces-

sários. Segundo ele, a orien-

tação do presidente Lula 

permanece concentrada no 

diálogo com autoridades 

americanas e no apoio ao se-

tor produtivo.

“Vamos continuar dialo-

gando com o setor privado 

e ajudando na interlocução 

com as autoridades norte-a-

mericanas. A determinação 

do presidente é negociar, 

negociar, negociar”, afirmou 
o ministro durante a cerimô-

nia de sanção do programa.

CRÉDITO

Batizada de Brasil So-

berano III, a nova etapa do 

programa amplia tanto o 

volume de crédito quanto o 

grupo de empresas que po-

derá recorrer às linhas espe-

ciais. Na versão enviada ao 

Congresso, ainda em 2025, 

a medida estava concentra-

da nos exportadores indus-

triais e nas empresas ligadas 

a essas cadeias. Durante a 

tramitação, porém, os parla-

mentares incluíram outros 

segmentos atingidos pelo 

endurecimento do comércio 

internacional.

Com a sanção presiden-

cial, exportadores ligados à 

agricultura, pecuária, flores-

tas plantadas, pesca, aqui-

cultura e mineração também 

passam a ter acesso às linhas 

especiais de financiamento, 
assim como cooperativas e 

associações desses setores. 

Outra mudança permite que 

recursos destinados origi-

nalmente à inovação tecno-

lógica sejam utilizados para 

adequar produtos e proces-

sos às exigências sanitárias, 

ambientais, de rastreabilida-

de e de conformidade exigi-

das pelos mercados interna-

cionais.

Além da ampliação do 

público atendido, o gover-

no também anunciou uma 

nova fase do programa, com 

R$ 18,5 bilhões adicionais 

em financiamentos. Desse 
total, R$ 13,5 bilhões virão 

do Tesouro Nacional e R$ 5 

bilhões serão aportados pelo 

BNDES (Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômi-

co e Social).

ESTRATÉGIA

Enquanto reforça as li-

nhas de crédito, o governo 

mantém a negociação como 

principal aposta para redu-

zir os efeitos do tarifaço. A 

Lei da Reciprocidade segue 

como um instrumento dis-

ponível, mas o Executivo 

afirma que sua aplicação 
dependerá do andamento 

das conversas com os Esta-

dos Unidos e dos impactos 

que uma eventual resposta 

poderia gerar para a pró-

pria economia brasileira. 

O vice-presidente Geraldo 

Alckmin criou uma imagem 

para definir a cautela: “Olho 
por olho acaba todo mundo 

cego”.

A mesma cautela foi de-

fendida pelo setor produtivo. 

Nas reuniões realizadas com 

o governo nos últimos dias, 

representantes de diferentes 

segmentos pediram que o 

Brasil priorize a negociação 

e evite, por ora, medidas de 

retaliação. A avaliação é que 

uma resposta imediata pode 

elevar custos para empresas 

nacionais, especialmente 

aquelas que dependem de 

insumos importados, e com-

prometer ainda mais a com-

petitividade da indústria.

Em entrevista à Rádio 

Bandeirantes, o ministro 

Márcio Elias Rosa afirmou 
que a legislação não deve 

ser interpretada como uma 

medida de retaliação auto-

mática. Segundo ele, o obje-

tivo é preservar os interes-

ses do país sem ampliar os 

prejuízos para empresas e 

consumidores brasileiros.

Alckmin sobre aplicação da reci-

procidade: “Olho por olho deixa 

todo mundo cego”
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Caiado muda estratégia e 
passa a atacar Flávio
O detalhe pode ter passado quase despercebido no noticiá-
rio. Mas movimentou intensamente os bastidores do PSD. 
No meio de uma pesquisa sem maiores novidades, a Real 
Time Big Data aponta a possibilidade de vitória do candidato 
do partido, o ex-governador de Goiás Ronaldo Caiado num 
eventual segundo turno contra o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. É uma possibilidade dentro da margem de erro, mas 
Caiado aparece à frente: 44% contra 43%. É o único cenário 
na pesquisa (e também em todas as outras recentes) em que 
Lula não é o vencedor nos cenários pesquisados. O problema 
de Caiado é conseguir chegar a esse segundo turno, porque 
ele é apenas o quarto no cenário de primeiro turno, com 7% 
das intenções de voto, atrás de Flávio Bolsonaro (PL), que tem 
33%, e de Renan Santos (Missão), com 9%. Na Real Time Big 
Data, Lula lidera com 40%.

Mais agressivo

Marcos Carvalho tem um estilo 
mais agressivo de movimentar 
as redes sociais. E o comando 
do PSD também já constatava 
a necessidade de um tom mais 
incisivo. O Correio Político mes-
mo já destacara que no Índice 
Brasil de Impacto Digital (IBR), 
que mede o desempenho digital 
dos candidatos à Presidência, 
Caiado sempre teve o pior de-
sempenho. 

Flávio reedita 

discurso de 

Bolsonaro 

sobre urnas

Ao repetir questionamen-
tos sobre o sistema eletrô-
nico de votação diante de 
embaixadores estrangeiros, 
o senador e pré-candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) reacendeu uma estra-
tégia que marcou a atuação 
política de seu pai, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, decla-
rado inelegível pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) após 
julgamento relacionado à re-
união com embaixadores rea-
lizada em 2022.

Na terça-feira (21), Flávio 
afirmou que muitas das ur-
nas eletrônicas utilizadas no 
Brasil teriam “a mesma ori-
gem” da empresa venezuela-
na Smartmatic, citada em do-
cumentos de inteligência dos 
Estados Unidos (EUA) sobre 
suspeitas envolvendo o siste-
ma eleitoral da Venezuela. A 
declaração ganhou repercus-
são porque, segundo o TSE, a 
empresa não desenvolve, não 
fabrica nem fornece as urnas 
eletrônicas brasileiras. Esse 
foi um dos principais argu-
mentos usados pelo PT para 
acionar a Corte.

MUDANÇA DE ESTRATÉGIA
Para o cientista político Lu-

cas Zandona, professor de Di-
reito Constitucional e Ciência 
Política da Estácio, o episódio 

representa uma mudança de 
estratégia do senador. Segun-
do ele, Flávio deixa de lado o 
tom mais moderado adotado 
no início da pré-campanha e 
passa a recorrer ao mesmo 
discurso que marcou a traje-
tória política do pai.

“O mesmo discurso levou 
Bolsonaro à inelegibilida-
de. Esse risco de fato existe”, 
afirma. Na avaliação do es-
pecialista, a mudança ocorre 
em meio às dificuldades en-
frentadas pelo pré-candidato, 
como disputas internas no 
campo bolsonarista e um de-
sempenho abaixo do espera-
do. “Quando ele radicaliza o 
discurso, está muito mais fa-
lando para sua base de apoio 
do que, de fato, angariando 
novos eleitores”, diz.

A representação foi proto-
colada nesta quarta-feira (22) 
pela Federação Brasil da Es-
perança, formada por PT, PV 
e PCdoB, e distribuída ao mi-
nistro Nunes Marques. Além 
de Flávio, a ação também tem 
como alvos o deputado fede-
ral Gustavo Gayer (PL-GO), a 
deputada federal Júlia Zanat-
ta (PL-SC) e o ex-deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP).

Na petição, a federação 
sustenta que os representa-
dos divulgaram informações 
falsas sobre o sistema eletrô-
nico de votação. 

Cientista político avalia que estratégia 
fortalece a base, mas afasta centro

RAUL SPINASSE/NOVO SELO COMUNICAÇÃO

TSE rebateu declarações de Flávio Bolsonaro sobre as urnas

Kassab no jogo

Crise de Flávio

Quando Gilberto Kassab 
resolveu ser o vice de Caiado, 
a estratégia já contava com a 
possibilidade de ampliação de 
alianças diante das dificuldades 
de Flávio nesse sentido. Kassab 
buscava entregar à chapa do 
PSD justamente sua expertise na 
negociação política, acenando 
com uma opção mais palatável 
para compor.

A constatação, então, é que uma 
movimentação mais agressiva 
e voltada para atacar Flávio 
poderia movimentar as linhas 
tectônicas da disputa eleitoral, 
especialmente porque o candi-
dato do PL enfrenta um mo-
mento de crise às vésperas da 
convenção nacional do partido 
marcada para este sábado (25), 
sem conseguir ampliar alianças. 

PEDRO GOMES FREIRE/CORREIO DA MANHÃ

Kassa e Caiado percebem Flávio como alvo principal

POR 

RUDOLFO LAGO

Santa Catarina

Neutralidade

“Fundador”

Esse movimento já acontecera 
em Santa Catarina. Quando 
a chapa do PL negou espaço 
para a tentativa de reeleição do 
senador Esperidão Amin (PP), 
foi na chapa do PSD, que terá 
como candidato a governador 
o ex-prefeito de Chapecó João 
Rodrigues. A chapa terá também 
o apoio do MDB, igualmente 
escanteado pelo PL.

Foram essas situações que 
levaram o PP e o União Brasil 
a anunciarem na quarta-feira 
(22) a posição de neutralidade 
na eleição presidencial. Flávio 
contava com essa aliança. Até 
imaginava ter aí a sua candidata 
à vice-presidência. Numa ava-
liação parecida, o Republicanos 
também deverá adotar a mesma 
posição de neutralidade. 

Há uma brincadeira no campo 
conservador que Ronaldo Caia-
do é uma espécie de “fundador” 
da direita. Porque se classificava 
assim quando a maioria dos po-
líticos fugia dessa identificação. 
No PSD, considera-se que Caiado 
tem realizações a mostrar. Há 
uma aposta de que tudo pode 
se somar nesse momento de 
desidratação de Flávio.

Lula deixa de ser o alvo

Mudou responsável pelas redes

Críticas aos Bolsonaros

O detalhe na Real Time Big Data consolida uma mudança 
de tom. O presidente do PSD, Gilberto Kassab, e o restan-
te do comando da campanha constataram que de nada 
adiantava Ronaldo Caiado concentrar seus ataques e 
críticas no governo Lula. No imaginário atual do eleitorado 
brasileiro, a referência de oposição a Lula é Flávio Bolso-
naro. Bater em Lula significa fazer crescer Flávio, e não 
Caiado. Diante da constatação, as baterias foram movidas 
de lugar. O alvo passou a ser Flávio. 

Tudo isso coincide com mudanças na equipe de comunicação 
de Ronaldo Caiado e do PSD. O jornalista Mauro Zanatta, que 
acompanhou Caiado na pré-campanha, afastou-se na terça-
-feira. Ele tinha contrato somente na pré-campanha e não 
renovou por problemas pessoais. E entrou no comando das 
redes de Caiado Marcos Carvalho. Que, coincidência ou não, 
antes trabalhava com Flávio Bolsonaro. 

Caiado critica o fato de Flávio ter se reunido com 42 embai-
xadores para atacar as urnas eletrônicas. “42 embaixadores 
numa sala. Dava para vender soja. Dava para abrir mercado 
para a indústria. Dava para atrair investimento. Resolveram 
falar de urna eletrônica!”, escreveu Caiado. E bate boca com 
o ex-deputado Eduardo Bolsonaro por ele ter conseguido o 
Green Card dos Estados Unidos. “Green Card quem precisa é 
o produtor rural brasileiro (…) Não é turismo, é autoridade 
moral para governar”. Eduardo passou recibo e respondeu. 

ANDRESSA ANHOLETE/AGÊNCIA SENADO

Caiado precisa tirar Flávio do segundo turno

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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O tom geral da encíclica Magnifica Humanitas  do 
Papa Leão XIV é de modo geral positivo. Chega até a 
ver  a IA como um instrumento a serviço do ato cria-

dor de Deus. Mas dá-se conta dos riscos e ameaças que 
ela pode representar. Ao largo e ao longo de toda a sua 
exposição lança a pergunta fundamental: que imagem 
de ser humano ela pressupõe e alimenta? Que tipo de 
sociedade quer construir? Não se trata apenas de veri-
ficar se seus efeitos são benéficos ou maléficos. Trata-se 
de identificar e submeter à crítica seus pressupostos 
antropológicos e sociais.Se melhoram ou  não a condi-
ção humana e se introduzam uma maior justiça social 
a nível planetário.

1.A CENTRALIDADE DA RAZÃO COMO VONTADE DE PODER E DE 
CONTROLE

Eu diria que a IA comparece como a expressão mais 
alta do paradigma da modernidade. Seus pais funda-

dores, Descartes, Newton, Copérnico, Francis Bacon e 
outros colocaram como valor axial a razão. Mas não 
qualquer razão. A razão a serviço do poder como domi-
nação de pessoas, classes, países (colonialismo) e prin-

cipamente da natureza. Famosa é a frase atribuída a 
Francisci Bacon, o fundador do método científico: “de-

vemos torturar a natureza como o esbirro faz com sua 
vítima, até arrancar-lhe todos os segredos”.

A razão foi logo traduzida numa prática e assim deu 
origem à tecno-ciência que domina a nossa história até 
os dias de hoje, encontrando seu point d’honneur na IA.

Esta centralidade da razão (ratio e logos), se serviu 
especialmente da física e da matemática, categorias 
válidas, mas incapazes de captar adequadamente a 
natureza dos seres vivos. Esse paradigma dificilmente 
integrou outras dimensões humanas, como a do cora-

ção (éros e péthos) que representam o mundo das exce-

lências, do amor, da amizade, da compaixão, da ética e 
da espiritualidade. 

Levada a seu extremo, criou seres humanos com 
uma espécie de lobotomia: tornaram-se insensíveis aos 
valores intangiveis, especialmente, a compaixão para 
com os que sofrem, a observância dos direito humanos, 
o respeito e o cuidado para com a natureza. 

Para esses pais fundadores, o mundo natural não 
possui sentido em si a não ser quando posto a servi-

ço dos seres humanos. Da mesma forma a Terra que, 
na tradição dos povos, sempre foi tida como a Grande 
Mãe, a geradora de toda a vida, a Pachamama dos an-

dinos e a Gaia dos modernos. Tais pensadores a consi-
deraram apenas como uma res extensa, uma realidade 
estensa e um reservatório de recursos, do qual se pode 
criar e acumular riqueza.

Esta cosmologia subjaz à IA. Ela é a razão desencar-
nada e desgarrada do corpo, por isso, artificial. Tam-

bém dos sentimentos reais e não apenas virtuais, das 
situações existencias da condição humana como a ale-

gria, a tristeza, a decepção, o sofrimento e o amor que 
exige presença real, a carícia e o afeto sensível e não 
apenas virtual. Nisso reside a limitação de todas as pla-

taformas da IA. Elas podem falar do amor, suscitar no 
usuário, sentimentos amorosos, mas não é ela que lhe 
enxuga as lágrimas, que garante fidelidade e lealdade 
do amor real.

Há vários tipos de IA, cada qual a serviço de certos 
propósitos. O Papa se refere às ameaças que elas po-

dem representar,todas praticamente de domínio pri-
vado, ao menos no Ocidente. Neurólogos como Miguel 
Nicolelis tem observado que neurônios celebrais estão 
sendo negativamente afetados pelo excesso de exposi-
ção à ondas eletromagnéticas. Steven D.Shaw cunhou 
uma expressão assumida pela comunidade científica:a 
rendição cognitiva. 

Essa rendição significa que mais e mais pessooas 
renunciam a pensar por elas mesmas e delegam à IA 
o pensamento pessoal  e se fazem seguidores de  seus 
comandos. Assim não o faz a inteligência natural que 
é reflexa, inclui a dúvida, a incerteza, a busca e o real 
que faz resistência e está continuamente mudando.

Políticamente esta delegação pode permtir que os 
extremismos tomem conta da sociedade. Na lingua-

gem do exímio intelectual francês Jacques Attali, “a 
barbárie poderá ser provável; o político” - afirma ele 
– “é como uma rolha flutuando à deriva na tempes-
tade das paixões”.

2. OS RISCOS DA IA AUTÔNOMA
Extremo risco representa a IA Autônoma com seus 

bilhões e bilhões de algoritmos. Foi delegado a ela deci-
sões que escapam ao controle humano. Podemos dele-

gar nosso destino sem renunciarmos à nossa liberdade 
de fazermos o nosso próprio caminho? Essa é questão 
filosófica e antropológica da maior gravidade. Os hu-

manos acabam renunciando ao que é intrínsico à sua 
humanidade: a liberdade de fazer a sua própria história.

Ela pode internamente tomar decisões que preju-

dicam porções da humanidade. No seu limite, pode 
considerar que a inteira humanidade ou grande 
parte dela representam um obstáculo a sua própria 
reprodução e desenvolvimento e decida eliminá-la. 
Uma vez construída, dificilmente pode ser posta sob 
algum controle. Ela capta esse intento e se antecipa 
montando  as suas defesas.

Especialmente a IA Palantir cabe aqui ser citada e 
também denunciada. No lugar da Anthropos cujo fun-

dador foi Dario Amodei,uma das maiores plataformas, 
possuía alguns parâmetros éticos a ponto de renunciar 
às duas solicitações feitas pela Administração de Trump 
que a  havia contratado: de controlar o mais possível 
a população norte-americana e fazer uso bélico dela. 
Ela negou-se prontamente a esse uso. Em seu lugar en-

trou imediatamente a Palantir, a mais perversa de to-

das, pois sua meta não é tanto econômica nas de poder 
controlar o mais possível inteiras populações e permi-
tir seu uso para fins bélicos. Isso foi feito com precisão 
na Faixa de Gaza por parte do exército israelense e na 
guerra dos USA contra o Irã.

Por este simples exempl, podemos nos dar conta a 
que pode levar a exacerbação da razão humana, sepa-

rada da totalidade complexa e multifacetada do  huma-

no, a ponto de pôr a civilização e a vida em risco.
Mas cremos ainda da razoabilidade da razão, 

submetida a uma instância mais alta, à sabedoria 
existencial, que poderá impedir que a razão seja 
totalmente irracional ao construir um meio de au-

todestruição. A vida se mostrou sempre mais forte 
contra todos os ataques que no processo evolucio-

nário e histórico se fizeram contra ela.Por isso a es-
perança nunca pode ser abandonada. A alternativa 
a ela seia o suicídio, que jamais teria a última pala-

vra. Vale o esperançar de Paulo Freire, vale dizer, 
criar as condições e meios para a esperança se tor-
nar viável e vencedora. Todas as plataformas de IA 
estariam  a serviço da vida e de sua expansão.

Ninguém conta derrota. Nem eu, que escrevo este 
texto.

Às vezes, no entanto, é necessário dizer o que sen-

timos para aliviar um pouco aquele peso nas costas. A 
escuta já basta. Às vezes, queremos apenas falar até o 
fim e sentir que alguém está realmente ouvindo.

Cresci ouvindo que homem não chora. Sempre fiz 
o contrário. Por sorte, encontrei na minha mãe um lu-

gar de afago. Era a ela que eu pedia ajuda. E ainda 
peço. Minha mãe é minha confidente. Nunca me fez 
sentir que eu estava incomodando. 

Paraibana arretada, dona Valdete é uma excelente 
conselheira. Não raro, dou seu telefone a amigos que 
também precisam de alguém para conversar. Intuição 
de mãe costuma enxergar o que a gente ainda não 
consegue ver.

Nem todo mundo, porém, encontra com facilidade 
um lugar assim.

Conheço muita gente que prefere guardar para si 
o que sente. Alguns mudam de assunto. Outros dizem 
que está tudo bem antes mesmo que alguém pergun-

te. Não é falta de gente por perto. É falta de certeza de 
que serão ouvidos.

Pedir ajuda exige confiança. Quem fala se expõe. 
Entrega ao outro uma parte da vida que ainda está de-

sorganizada. E corre o risco de receber uma resposta 
apressada, um julgamento ou um conselho que não 

pediu.
Talvez por isso tanta gente ensaie uma conversa 

várias vezes e desista antes de começar. A pessoa pega 
o telefone, escreve uma mensagem, apaga. Não quer 
preocupar, incomodar ou parecer fraca. Quando per-
cebe, está tentando administrar sozinha algo que já se 
tornou grande demais.

Eu peço ajuda sempre que preciso. Mas coloco 
amigos e parentes em caixinhas de demandas. Se or-
ganizar direitinho, não sobrecarrego ninguém.

Sofrimento não segue cronograma. Há dias em 
que a mesma angústia volta. Há problemas que não se 
resolvem depois de uma conversa. E quem pede ajuda 
nem sempre precisa de uma frase nova. Pode precisar 
apenas de alguém que continue ali.

Às vezes, porém, mesmo esse alguém não é sufi-

ciente. Há dores que pedem mais do que boa vontade: 
pedem acompanhamento profissional.

Entre os homens, esse silêncio começa cedo. 
Aprende-se a suportar, esconder e seguir em frente. A 
fragilidade passa a ser tratada como defeito. Pedir aju-

da, então, parece uma confissão de fracasso. Não por 
acaso, pesquisa do Instituto Cactus com a AtlasIntel 
mostrou que 65% dos homens afirmam não ter pro-

curado ajuda profissional para lidar com a ansiedade.
Há ainda a questão do acesso. Psicoterapia não é 

como marcar um dentista. Onde procurar? Quanto 

custa? Tem no SUS? Para muita gente, essas perguntas 
ficam sem resposta — e o silêncio continua.

Faço terapia, ao todo, há 18 anos ininterruptos. Co-

migo, foi diferente, mas não fácil. Houve um momen-

to em que eu precisava falar e não sabia com quem. 
Foi assim que cheguei à terapia. Encontrei Mônica no 
livrinho do plano de saúde — não existia consulta on-

line naquela época. 
Passei anos frequentando o Largo da Segunda-

-Feira, na Tijuca, onde ficava seu consultório. Foram 
dez anos como minha confidente profissional. Depois 
dela, busquei outros psicólogos, mas nunca fiquei sem 
essa ferramenta.

O que ela me deu não foi apenas um espaço para 
falar. Foi a capacidade de me escutar, de me entender, 
de me conhecer.

Nem toda pessoa vai acolher a nossa dor. Algumas 
não se dispõem a ocupar esse lugar. Outras até que-

rem ajudar, mas não percebem que, às vezes, acolher 
é apenas escutar. E escutar é uma arte.

Lembrei de uma amiga, a Lohana, que escuta-

va também com o olhar. Seus olhos, muito azuis, me 
olhavam como se ao mesmo tempo pegassem minhas 
duas mãos. Coisa de afeto.

A pergunta que dá título a este texto tem várias 
respostas. Mas quando alguém escuta de verdade, a 
resposta deixa de importar.

A IA: expressão suprema do paradigma da modernidade

Por que temos dificuldade de pedir ajuda?

LEONARDO BOFF
Ecoteólogo, escritor e filósofo

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e Políticas Públicas pela FGV
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Efeito sobre o etanol I

Brasil é referência II

A tarifa adicional de 25% 

anunciada pelos Estados Unidos 

sobre o etanol brasileiro deve 

provocar impactos pontuais so-

bre empresas exportadoras. Es-

pecialistas ouvidos avaliam que 

a medida tem forte componente 

político e ocorre em um momen-

to quando os EUA respondem 

por menos de 16% do volume de 

etanol exportado pelo país.

A provável nova taxação é fun-

damentada em um relatório do 

Escritório do Representante Co-

mercial dos Estados Unidos que 

investiga 59 países e a União 

Europeia. O escritório norte-

-americano aponta que essas 

economias “falham em impor 

uma proibição de importação de 

bens produzidos com trabalho 

forçado”.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Brasil aposta em diversificar mercados para contornar restrições

Brasil é referência I

Efeito sobre o etanol II

Projeção de alta do PIB I

Projeção de alta do PIB II

O governo brasileiro trabalha 

com a expectativa de uma nova 

sobretaxa de 12,5%, com a justi-

ficativa de que o Brasil, na visão 
dos EUA, não impede a importa-

ção de produtos vindos de países 

que adotam o trabalho forçado. 

No entanto, especialistas discor-

dam da avaliação americana e 

vão além: o Brasil é referência 
no combate ao trabalho forçado.

A maior parte das vendas 

externas é, portanto, destinada 

a outros compradores interna-

cionais, embora os EUA sejam 

atualmente o segundo principal 

destino do etanol brasileiro. Na 

avaliação do especialista em 

economia e comércio internacio-

nal, são pequenas as chances de 

essa tendência de tarifação ser 
revertida. 

A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) manteve em 2% 

a projeção de crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) do 
país para 2026. De acordo com 

o Informe Conjuntural do 2º Tri-

mestre, divulgado nesta quarta-

-feira (22), a resiliência do setor 
de serviços e perspectivas mais 

positivas para a agropecuária e a 

indústria. 

Por outro lado, juros altos e o au-

mento das importações devem 

prejudicar o setor produtivo e li-

mitar o desempenho. “O cenário 

econômico de 2026 é marcado 

pelo crescimento moderado, 

sustentado principalmente pelos 

setores ligados às commodities e 

por estímulos à demanda”, apon-

ta Mario Sergio Telles, diretor de 

Economia da CNI.

Tarifaço de 25% dos EUA sobre o 
Brasil começa a valer
Começou a vigorar nesta quarta-feira (22) a tarifa adicional 

de 25% aplicada pelo governo de Donald Trump sobre pro-

dutos brasileiros. O tarifaço atinge 19% das exportações do 

Brasil para os Estados Unidos. 
A estimativa do valor total das exportações afetadas varia 

entre US$ 7,2 bilhões e US$ 11 bilhões, segundo cálculos da 

Agência Brasileira de Promoção das Exportações e Investi-
mentos (Apex-Brasil) e da Câmara Americana de Comércio 
para o Brasil (Armcham Brasil).

Entre os 2,3 mil produtos afetados pela medida, a maioria 

integra os setores de eletroeletrônicos; máquinas e equipa-

mentos; autopeças e calçados. Praticamente, 700 produtos 

estão isentos da tarifa, número superior aos 615 previstos 

durante as negociações.

SP e SC são os estados mais afetados

Eventuais retaliações preocupam empresários

Reciprocidade não é retaliação, diz Alckmin

Os estados de São Paulo (SP) e Santa Catarina (SC) con-

centram 52% do impacto do tarifaço dos EUA, com o 

estado economicamente mais forte do país concentrando, 

sozinho, 41,6% do total do valor das exportações afetadas. 

Santa Catarina, porém, tem situação mais crítica, com 68% 

das exportações aos EUA atingidas pela medida da Casa 

Branca, segundo dados da Apex-Brasil. O tarifaço adotado 
pelo governo Trump baseou-se em um processo conduzido 

pelo Escritório do Representante Comercial dos EUA.

Ele e o ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços, Márcio Elias Rosa, concederam uma entrevista após 

reunião com empresários dos setores afetados pelo novo ta-

rifaço. Nos últimos dias, diversas associações de empresários 

manifestaram preocupação com eventuais retaliações.

O vice-presidente ressaltou que a Lei de Reciprocidade foi 

aprovada por unanimidade no Congresso no ano passado. 

A Lei da Reciprocidade não deve ser interpretada como uma 

medida de retaliação aos Estados Unidos, mas como um 

instrumento para corrigir uma situação considerada injusta 

pelo governo brasileiro, disse nesta terça-feira (21) o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin.

“A ideia não é retaliação. Diz que olho por olho pode 

acontecer de os dois ficarem cegos. A reciprocidade é: nós es-

tamos sendo injustiçados e queremos corrigir isso”, afirmou 
o vice-presidente Alckmin.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Santa Catarina, porém, tem situação mais crítica

Pacote de R$ 18,5
bi a empresas
afetadas por
tarifaço

No dia da entrada em 

vigor do novo tarifaço dos 

Estados Unidos, o governo 

federal anunciou um novo 

pacote de apoio às empresas 

brasileiras. Batizada de Plano 
Brasil Soberano 3, a iniciati-
va prevê R$ 18,5 bilhões em 
linhas de crédito com juros 

subsidiados para exportado-

res e setores considerados 

estratégicos para a economia 

nacional.

O programa também pre-

tende beneficiar empresas 
afetadas por conflitos inter-

nacionais. O anúncio coincide 

com a entrada em vigor da ta-

rifa adicional de 25% aplica-

da pelo governo dos Estados 

Unidos sobre parte dos pro-

dutos brasileiros exportados 

ao mercado norte-americano.

Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (Mdic), 

a medida deve atingir cerca 

de 15% da pauta exportado-

ra brasileira para os Estados 

Unidos, o equivalente a US$ 

5,8 bilhões em exportações.

No total, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva assinou 

uma medida provisória (MP) 

e um projeto de lei de con-

versão. A nova MP permitirá 

a ampliação do Plano Brasil 
Soberano, ao autorizar o uso 

de recursos do Tesouro Nacio-

nal em conjunto com recur-

sos próprios do BNDES para 
financiar as novas linhas de 
crédito.

Também nesta quarta, 

Lula sancionou o Projeto de 

Lei de Conversão nº 7, origi-

nado da Medida Provisória 

1.345, de março deste ano, 

que instituiu as linhas de fi-

nanciamento do Plano Brasil 
Soberano.

O Congresso ampliou o 

escopo do texto para contem-

plar, além dos exportadores 

de bens industriais e seus 

fornecedores, setores consi-

derados estratégicos para o 

comércio exterior brasileiro.

Dos R$ 18,5 bilhões anun-

ciados, os recursos serão di-

vididos entre o Tesouro Na-

cional e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 

e Social (BNDES).

R$ 13,5 bilhões do Tesouro 

Nacional

R$ 5 bilhões do BNDES

AS LINHAS PODERÃO SER 
UTILIZADAS PARA:
n capital de giro;

n aquisição de máquinas e 

equipamentos;

n investimentos produtivos;

n inovação tecnológica;

n adaptação de produtos e 

processos;

n abertura e prospecção de 

novos mercados.

Plano Brasil Soberano 3 amplia crédito 
e inclui novos setores

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

O programa também pretende beneficiar empresas afetadas por conflitos

Da Redação
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O papel da 
mulher preta 
em postos de 
decisão
Festival Pacto das Pretas ocorre em 

Salvador, São Paulo e no Rio de Janeiro

O Pacto de Promoção da 
Equidade Racial (PER) rea-
lizou nesta segunda-feira 
(21), no Museu de Arte do 
Rio (MAR), o segundo dia 
do Festival Pacto das Pre-
tas, que chegou à quinta 
edição em 2026. O primeiro 
dia do evento ocorreu na 
última sexta-feira (17), em 
Salvador, e o terceiro será 
em São Paulo, na próxima 
sexta (24).

Ao longo dos três dias, os 
encontros vão reunir cerca 
de 1,5 mil líderes para deba-
ter temas como governança 
corporativa e diversidade, 
a partir do conceito Movi-
mento: Mulheres Negras 
Criando.

A iniciativa, que atua 
como plataforma nacional 
de impacto socioeconômico, 
é liderada pelo Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial 
com apoio de empresas como 
Aegea, Caixa Capitalização, 
Banco do Brasil, Vivo, XP inc 
e Natura. O pacto implemen-

ta um Protocolo ESG Racial 
para o país e tem 85 empre-
sas como signatárias.

A presidente do Conselho 
Deliberativo do Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial, a 
historiadora Wânia Sant’An-
na, ressalta a importância do 
debate sobre a consolidação 
do papel das mulheres ne-
gras como tomadoras de de-
cisões estratégicas na econo-
mia e na tecnologia.

“O festival tem esse obje-
tivo de trazer, em um evento 
desenhado para isso, a visão, 
a opinião e a prática de mu-
lheres negras que têm atua-
do no terreno do trabalho. 
Não é um evento de saúde 
e de educação. É um evento 
em que a grande pauta é em-
pregabilidade, empreende-
dorismo, economia e empo-
deramento para estar nesses 
lugares”, apontou, em entre-
vista à Agência Brasil.

“Isso sem descartar, de 
maneira nenhuma, os pro-
cessos discriminatórios que 
as empresas têm, de não 
lhes dar oportunidades ou 

minimizar as suas entregas. 
É disso que estamos falando 
aqui”, completou.

A escritora e comunicado-
ra Luna Vitrolira, que parti-
cipou do encontro, afirmou à 
Agência Brasil que, quando 
uma mulher negra lidera, di-
ficilmente caminha sozinha.

“Ela abre caminhos, com-
partilha oportunidades e ins-
pira outras mulheres a acre-
ditarem que também podem 
ocupar espaços de poder e 
decisão. Incentivar essa lide-
rança é investir em um futu-
ro mais justo, mais próspero 
e mais representativo para 
toda a sociedade”.

Antirracismo no ambien-
te corporativo

Um dos destaques desta 
edição é a Plataforma Black 

Hub. Lançada no dia 17 de 
junho, em São Paulo, é con-
siderada “um ecossistema di-
gital direcionado à educação 
antirracista, cultura e acele-
ração profissional”. O projeto 
foi viabilizado pela Lei Roua-
net e ancorado pelo investi-
mento de marcas como Ban-
co Itaú, Caixa Capitalização, 
Bayer e Fujifilm.

Na Plataforma Black Hub, 
é possível interagir com pro-
jetos como a Cartilha ESG Ra-
cial, que foi desenvolvida em 
parceria com o Grupo de Ins-
titutos, Fundações e Empre-
sas (Gife), no fortalecimento 
da filantropia e do investi-
mento social no Brasil.

“A publicação traz dire-
trizes de aplicação prática e 
indicadores para orientar o 

setor corporativo a incorpo-
rar a pauta antirracista de 
forma estratégica e integrada 
às suas práticas de gestão, go-
vernança e impacto social”, 
indicou a organização do 
evento.

Outro guia é a Cartilha de 
Enfrentamento à Violência, li-
derada por Wania Sant’Anna 
e desenvolvida em parceria 
com o escritório Daniel Law, 
signatário do Pacto de Promo-
ção da Equidade Racial.

“Reúne recomendações, 
diretrizes, referências legais 
e orientações práticas para 
apoiar empresas na preven-
ção, sensibilização e constru-
ção de uma cultura corporati-
va de proteção às mulheres”, 
descrevem os organizadores 
do evento.

DIVULGAÇÃO

Ao longo dos três 

dias, os encon-

tros vão reunir 

cerca de 1,5 

mil líderes para 

debater temas 

como governan-

ça corporativa e 

diversidade

Dólar cai para R$ 5,07, menor nível em um mês

O dólar voltou a cair nes-
ta terça-feira (21) e fechou 
no menor nível desde 15 de 
junho, com influência dos 
juros altos no Brasil e da alta 
internacional do petróleo. A 
bolsa de valores encerrou 
praticamente estável, mas 
acumulou a quinta queda 
seguida.

Impulsionado pelas ten-
sões no Oriente Médio, o pe-
tróleo avançou pela terceira 
sessão consecutiva. O avan-
ço da commodity favoreceu 
moedas de países exportado-
res do produto, como o Bra-
sil, mantendo o real em des-
taque entre os emergentes.

Dólar à vista: -0,31%, a 
R$ 5,073 (menor fechamento 
desde 15 de junho);

Acumulado do dólar: 

-0,73% na semana, -1,73% no 
mês e -7,57% no ano;

Ibovespa: -0,03%, aos 
173.325,65 pontos;

Petróleo Brent (setembro): 
+2%, a US$ 91,01 o barril;

Petróleo WTI (setembro): 
+2,25%, a US$ 84,34 o barril.

O dólar comercial recuou 
0,31%, para R$ 5,073, reno-
vando o menor nível de fe-
chamento em pouco mais de 
um mês, mesmo com a valo-
rização da moeda americana 
diante das principais divisas 
globais.

O movimento foi susten-
tado principalmente pela alta 
do petróleo, que melhora os 
termos de troca para o Brasil, 
exportador líquido da com-
modity.

Também foi influenciado 
pelos altos juros domésticos, 
que continuam atraindo ope-

rações de carry trade, trans-
ferência de capitais financei-
ros de economias avançadas 
para o Brasil, para aproveitar 
a diferença de taxas.

O real teve o segundo me-
lhor desempenho entre moe-

das emergentes no dia, atrás 
apenas do peso colombiano. 
No acumulado do ano, a moe-
da americana registra queda 
de 7,57% em relação ao real.

Apesar de novas incer-
tezas envolvendo a guerra 

entre Estados Unidos e Irã e 
do anúncio de novas tarifas 
americanas sobre produtos 
canadenses, o mercado de 
câmbio mostrou volatilidade 
limitada ao longo da sessão.

O Ibovespa encerrou 
praticamente estável, com 
leve queda de 0,03%, aos 
173.325,65 pontos, após osci-
lar entre perdas e ganhos du-
rante todo o pregão.

A liquidez permaneceu re-
duzida, com giro financeiro 
de R$ 17,9 bilhões, bem abai-
xo da média diária registrada 
neste ano.

As ações da Petrobras, as 
mais negociadas, acompa-
nharam a valorização do pe-
tróleo e ajudaram a limitar as 
perdas do índice. Os papéis 
ordinários (com direito a voto 
em assembleia de acionistas) 
subiram 1,43%. 

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Alta do petróleo valoriza moeda brasileira e ações da Petrobras

Da Redação
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S E R V I D O R

Pressão 50+ I

Negociação coletiva II

Servidoras e servidores do TRT-2 

pressionaram a administração 

para que cumpra a resolução 

do Conselho Nacional de Justiça 

que prevê o adicional 50+. A ca-

tegoria aprovou em assembleia 

o envio coletivo do requerimen-

tos para garantir o pagamento 

de 50% a mais no auxílio-saúde 

de quem tem mais de 50 anos, 

deficiência ou doença grave.

Sindicatos defendem a proposta 

como avanço nas relações de tra-

balho, enquanto críticos afirmam 
que ela pode ampliar a pressão 

por reajustes salariais e gerar 

impactos sobre o planejamento 

orçamentário dos entes públicos. 

A última tramitação do projeto foi 

em 3 de julho, quando o deputado 

Reimont(PT-RJ) pediu a inclusão 

da matéria para ser votada.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Nomeações foram para os cargos de Analista Técnico

POR  

ANDRE SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Negociação coletiva I

Pressão 50+ II

Condenação I

Condenação II

O governo federal acelerou a 

tramitação do PL nº 1.893/2026, 

que regulamenta a negociação 

coletiva no serviço público e 

obriga União, estados e mu-

nicípios a abrir, uma vez por 

ano, mesas de negociação com 

representantes dos servidores. 

O projeto teve a participação de 

entidades sindicais, tramita em 

regime de urgência na Câmara.

O Sintrajud disponibilizou 

petição modelo para abertura de 

Proad, ressaltando o atraso de 

três anos do tribunal no cumpri-

mento da norma. A mobilização 

também reforça a adesão à para-

lisação nacional de 13 de agosto, 

cobrando isonomia com a ma-

gistratura, novas nomeações de 

concursados, reestruturação da 

carreira e a reversão de atos.

Um ex-chefe de gabinete e dois 

ex-assessores parlamentares da 

Câmara de Colatina, no Espírito 

Santo, foram condenados pela 

Justiça por participação em um 

esquema de rachadinha e uso de 

funcionários fantasmas. Soma-

das, as penas chegam a R$ 274 

mil em multas e ressarcimento, 

além da suspensão dos direitos 

políticos por quase sete anos.

A decisão foi assinada pelo 

juiz Menandro Taufner Gomes 

após ação do MPES sobre fatos 

ocorridos entre 2017 e 2019. Se-

gundo a investigação, servidores 

devolviam parte dos salários e 

entregavam cartões de auxílio-

-alimentação a um vereador. A 

defesa informou que já recorreu 

e tentará provar que os réus não 

têm relação com as práticas.

Governo federal nomeia 
mais 500 aprovados no CNU 2
O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 

nomeou 500 aprovados na segunda edição do Concurso Nacional 

Unificado(CNU 2) para duas carreiras de nível superior. Foram 
convocados 250 analistas técnicos de justiça e defesa (ATJD) e 250 

analistas técnicos de desenvolvimento socioeconômico (ATDS), 

cargos criados pela Lei 15.141/2025 e vinculados ao próprio mi-

nistério, com atuação descentralizada em órgãos da administra-

ção pública federal. As nomeações foram publicadas em edição 

extra do Diário Oficial da União de segunda(20). Os servidores 
deverão tomar posse conforme as regras da Portaria de Pessoal 

8.453/2026, apresentar a documentação pelo SouGov.br e passar 

por inspeção médica oficial. Após a posse, participarão do pro-

grama de profissionalização da Enap, entre 18 de agosto e 23 de 
outubro, etapa obrigatória para aprovação no estágio probatório.

Concurso nacional: 212 vagas no Dataprev

Gratificações da PRF

4,5 mil vagas na Prefeitura de São Paulo

Seguem até o dia 6 de agosto as inscrições para o concurso 

público da Dataprev, destinado ao preenchimento de 212 

vagas e formação de cadastro de reserva em cargos de nível 

superior. Há oportunidades em São Paulo, Rio de Janeiro e 

Brasília, além de Fortaleza, Natal, João Pessoa e Florianópo-

lis, em áreas como tecnologia da informação, engenharia, 

advocacia, comunicação e administração. Os salários va-

riam de R$ 8.273,94 a R$ 10.685,44, acrescidos de benefícios. 

As provas objetivas serão aplicadas em 11 de outubro.

A PRF, através de sua Diretoria de Gestão de Pessoas forma-

lizou a concessão e de gratificações destinadas a servidores 
do quadro de pessoal da instituição. O ato foi publicado no 

Diário Oficial da união (DOU) e regulamenta a aplicação da 
Gratificação Temporária de Execução e Apoio a Atividades 
Técnicas e Administrativas (Gtata). A motivação da medida é 

o cumprimento dos artigos 31 e 32 da Lei 15.367/2026

A Prefeitura de São Paulo autorizou a abertura de concurso 

público para contratar 4,5 mil profissionais da educação. 
Serão 3 mil vagas para professores de Educação Infantil e En-

sino Fundamental I e outras 1,5 mil para Ensino Fundamen-

tal II e Médio. Segundo o prefeito Ricardo Nunes, o processo 

seletivo terá prova prática, avaliação psicológica e curso 

de formação de seis meses. A autorização foi assinada no 

retorno às aulas da rede municipal, que atende mais de 4 mil 

unidades educacionais e reúne mais de 112 mil professores.

AGÊNCIA SENADO

Vagas são para várias especialidades e cidades

Política de saúde 
mental para 
servidores da 
educação 

Um projeto de lei em aná-

lise na Câmara dos Deputados 

propõe a criação da Política 

Nacional de Saúde Mental 

Ocupacional dos Profissionais 
da Educação. A medida vale 

para trabalhadores das redes 

pública e privada de ensino 

e inclui servidores públicos 

estatutários, empregados ce-

letistas e profissionais contra-

tados temporariamente.

Apresentado pelo depu-

tado Capitão Alberto Neto 

(PL-AM), o PL 3.749/2026 

estabelece diretrizes para 

prevenção, monitoramento 

e atendimento de transtor-

nos mentais relacionados ao 

trabalho nas escolas. A pro-

posta também prevê ações 

de acolhimento, proteção 

contra violência e assédio, 

capacitação de gestores e 

integração entre as áreas de 

saúde e educação.

Um dos principais focos 

do projeto é alcançar os ser-

vidores públicos da educa-

ção. Segundo a justificativa, 
a atualização da Norma Re-

gulamentadora nº 1 (NR-1), 

que passou a exigir o ge-

renciamento dos riscos psi-

cossociais no ambiente de 

trabalho a partir de maio de 

2026, tem aplicação vincu-

lada à legislação trabalhista 

e não abrange os servidores 

estatutários, maioria nas 

redes públicas de ensino. 

O projeto busca preencher 

essa lacuna ao criar regras 

aplicáveis independente-

mente do vínculo funcional.

O texto determina que 

as redes de ensino adotem 

medidas para identificar e 
reduzir fatores que afetam a 

saúde mental, como excesso 

de carga de trabalho, jorna-

das, metas, violência e assé-

dio. Também prevê a pro-

dução de indicadores sobre 

adoecimento relacionado ao 

trabalho, com articulação 

entre órgãos de saúde e edu-

cação, preservando o sigilo 

dos dados individuais.

O projeto estabelece que 

as ações serão financiadas 
com recursos já previstos 

nos orçamentos das áreas de 

saúde e educação, sem cria-

ção de nova despesa obriga-

tória. A proposta aguarda o 

início da tramitação nas Co-

missões Permanentes da Câ-

mara antes da votação.

Na justificativa, o autor 
cita que o Brasil registrou 

546.254 afastamentos do tra-

balho por transtornos men-

tais em 2025, alta de 15% 

em relação ao ano anterior. 

Também afirma que, entre os 
docentes, os afastamentos por 

ansiedade e transtornos rela-

cionados ao estresse estão en-

tre os mais frequentes.

Brasil registrou 546,2 mil afastamentos 
por transtornos mentais em 2025

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do deputado Capitão Alberto Neto (PL-AM)

Da Redação
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Soluções 
inovadores 
contra o câncer 
são selecionadas

Entre os dias 15 e 16 de 
julho, foi realizada a etapa 
regional Centro Oeste e Nor-
te do Hackathon SUS - Desa-
fio Tecnológico para o Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O  
Hackathon SUS vai selecionar 
e premiar startups de todo o 
país que desenvolvam solu-
ções inovadoras capazes de 
enfrentar o câncer. 

A regional de julho foi se-
diada no Hospital Universitá-
rio de Brasília (HUB) e reuniu 
os empreendedores selecio-
nados das regiões Centro-Oes-
te e Norte, que participaram 
de visita técnica à unidade 
de oncologia do HUB, acom-
panharam palestras, tiveram 
treinamento personalizado e 
atividades de mentoria.

As seis startups participan-
tes - quatro da Região Centro-
-Oeste e duas da Região Norte 
- atuam em diferentes seg-
mentos da saúde e apresen-
taram tecnologias destinadas 
tanto voltadas para a atenção 
básica quanto à assistência 
especializada. As propostas 
incluem dispositivos para 
diagnóstico, ferramentas de 
apoio à decisão clínica e solu-
ções voltadas a procedimen-
tos cirúrgicos.

A startup finalista sele-
cionada pela região Centro-
-Oeste foi a Biotech Tecnolo-

gia Genômica Especializada, 
de Goiânia (GO). A empresa 
apresentou uma plataforma 
portátil para diagnóstico mo-
lecular do HPV, capaz de rea-
lizar a triagem para os tipos 
do vírus associados ao câncer 
do colo do útero em cerca de 
30 minutos. 

“Estamos desenvolvendo 
um dispositivo médico por-
tátil, em formato de maleta, 
para diagnóstico in vitro. A 
tecnologia está alinhada à es-
tratégia que o SUS vem imple-
mentando para a prevenção 
desse tipo de câncer, explicou 
Elisângela Lacerda.

Pela Região Norte, duas 
startups irão para a fase na-
cional uma é de Manaus (AM) 
e a outra de Porto Velho (RO). 
A BioSpin Nanotech, repre-
sentada por Andrey Mar-
cos Pinho da Silva e Thiago 
Martins, desenvolveu uma 
tecnologia baseada em na-
nofibras para cicatrização e 
regeneração de tecidos moles 
após cirurgias oncológicas. A 
proposta inicial prevê a apli-
cação da película em procedi-
mentos relacionados ao cân-
cer de mama no SUS.

A startup Smart Saag Ino-
va Simples (I.S.), apresentou 
um dispositivo portátil com 
inteligência artificial para 
apoiar a pré-avaliação de pa-
cientes com câncer de pele e 
outras doenças oncológicas. 

Maratona está selecionando projetos 
que seguirão para a etapa nacional 

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

O Hackathon SUS vai selecionar e premiar startups de todo o país

Da Redação

Entenda a dispensa de entrevista 
para inscrição no Cadastro Único
O governo mudou regra em relação ao CadÚnico para fa-
mílias de uma só pessoa, as chamadas famílias unipessoais. 
Agora, não é obrigatória a realização de entrevista domiciliar 
para validar as inscrições desse perfil familiar. Dessa forma, 
a ausência de entrevista domiciliar não poderá impedir a 
inscrição, atualização cadastral, ou manutenção de benefícios 
como o Benefício de Prestação Continuada (BPC) ou Bolsa 
Família para as famílias unipessoais.
As novas regras, publicadas pelo Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, serão 
válidas até julho de 2027. Depois desse período, a entrevista 
domiciliar passará a ser obrigatória, ressalvadas eventuais 
exceções regulamentadas pelo MDS. Segundo o ministério, as 
entrevistas continuam obrigatórias para ingresso no progra-
ma Bolsa Família e para famílias em averiguação cadastral. 

Equidade I
O prazo para que as redes es-
taduais e municipais de ensino 
participem do Diagnóstico Equi-
dade 2026 terminou na quarta 
(22). O envio virtual de informa-
ções deve ser feito pelo Sistema 
Integrado de Monitoramento 
Execução e Controle do Ministé-
rio da Educação. O Diagnóstico 
pretende conhecer os avanços e 
desafios na Lei nº 10.639/2003.

Machosfera I

Equidade II

A ONU Mulheres e o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) lançaram um guia com 
orientações às famílias sobre os 
perigos da exposição de meni-
nos e jovens à chamada machos-
fera, espaços nas redes focados 
na masculinidade e que promo-
vem a misoginia (ódio, aversão 
e desprezo contra mulheres e 
meninas).

Esta legislação tornou obrigató-
ria a inclusão no currículo ofi-
cial da rede de ensino a história 
e cultura afro-brasileira, africa-
na e indígena que contribuíram 
na formação da população. Os 
resultados do mapeamento 
deverão dar suporte às políticas 
públicas voltadas à superação 
das desigualdades étnico-raciais 
e do racismo nas escolas.

REPRODUÇÃO

Nova regra é temporária e vale apenas para famílias unipessoais

Machosfera II

Lotes de azeite e doces I

Lotes de azeite e doces II

O representante do Unicef no 
Brasil, Joaquin Gonzalez-Ale-
man, alerta que a importância 
das famílias, escolas e das comu-
nidades oferecerem referências 
positivas sobre a masculinidade 
no momento em que os adoles-
centes estão construindo a iden-
tidade e evitar que sejam expos-
tos a conteúdos com estereótipos 
e intolerância de gênero. 

A Anvisa determinou na quarta-
-feira (22) a apreensão de todos 
os lotes do azeite de Oliva Extra 
Virgem da marca San Oliveto e 
de todos os produtos da Indús-
tria e Comércio de Doces Fatti a 
Mano Ltda. O azeite tem origem 
desconhecida e é importado no 
Brasil pela empresa Comercial 
Alimentícia e Cerealista Vale do 
Carioca Ltda. 

De acordo com a medida, divul-
gada no Diário Oficial da União, 
o produto apresentou resultado 
insatisfatório no ensaio de deter-
minação do índice de refração, 
usado para avaliar a pureza, e 
não pode ser importado, distri-
buído, divulgado e utilizado. Em 
relação a Fatti a Mano Ltda, os 
itens não estão regularizados no 
órgão competente.

Dia Internacional do Trabalho Doméstico

Profissionais devem identificar seu CRM

Anvisa alerta para falsas recomendações

Na quarta-feira, 22, celebrou-se o Dia Internacional do 
Trabalho Doméstico . A data motiva a divulgação de infor-
mações técnicas relativas às diretrizes de formalização, 
à ampliação da proteção social e às ações permanentes 
de orientação voltadas para a garantia de ambientes de 
trabalho seguros, saudáveis e livres de discriminação nas 
residências brasileiras. Em 2026, as diretrizes de conscien-
tização destacam o tema “Saúde e Segurança São Direitos 
Humanos”.

Em comunicado, a Anvisa pede cuidado mesmo quando a 
prpaganda é real: “Resolução 2.336/2023 do Conselho Federal 
de Medicina determina que, ao divulgar conteúdos médicos 
em redes sociais, o profissional deve se identificar com o 
número de registro no CRM e estado, além do número RQE, 
aplicável a profissionais da medicina que possuem especiali-
dade em alguma área de atuação.

“Se você recebeu um vídeo ou áudio daquela atriz famosa 
ou de um líder cheio de carisma recomendando o uso de um 
medicamento ou de um suplemento alimentar, fique alerta: 
pode se tratar de adulteração da imagem ou da voz daquela 
pessoa para te enganar”, alerta a Anvisa. Criminosos vêm 
usando este tipo de manipulação, chamada  de deepfake - 
produzida por meio de inteligência artificial para gerar credi-
bilidade junto ao público e impulsionar vendas de produtos 
que muitas vezes são clandestinos ou falsificados.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Saúde e Segurança São Direitos Humanos
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Plataforma de serviços

Travessia Pantaneira 

A prefeitura de Três Lagoas (MS) 
lançou uma plataforma on-line 
para solicitação de serviços do 
Departamento Municipal de 
Trânsito. O sistema permite emi-
tir credenciais, pedir autoriza-
ções, solicitar interdição de vias, 
apresentar defesa de autuação, 
recorrer de penalidades e proto-
colar outros requerimentos sem 
o deslocamento até o órgão.

O projeto Travessia Pantaneira ou-
viu moradores do Porto Jofre, em 
Poconé (MT), e do Porto da Manga 
(MT) para levantar demandas das 
comunidades tradicionais do Pan-
tanal. A ação foi conduzida pelo 
Ministério Público de Mato Grosso 
(MPMT) na última semana. Entre 
os principais problemas estão os 
de regularização fundiária, sanea-
mento, coleta de lixo e pesca.

MATEUS LINCOLN/CORREIO DA MANHÃ

As atidades vão até 2 de agosto para crianças, jovens e adultos

Castração gratuita

Suspensão de expediente

Atualização do CadÚnico

Observatório da Mulher

A prefeitura de Goiânia (GO) abriu 
inscrições para o Programa de 
Castração Gratuita de cães e gatos, 
com 1,5 mil vagas destinadas a 
protetores de animais e famílias 
de baixa renda. As cirurgias come-
çam em 10 de agosto. O cadastro 
pode ser feito pelo WhatsApp ou 
presencialmente na Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente, entre 
os dias 27 e 31 deste mês.

A Presidência do Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás (TJGO) 
prorrogou a suspensão do expe-
diente e das atividades presenciais 
no fórum da comarca de Corum-
baíba (GO), até 21 de agosto, para 
dar continuidade às obras na sede 
do Poder Judiciário local. Durante 
esse período, o atendimento ao 
público será feito remotamente 
pelos canais de comunicação.

A prefeitura de Sinop (MT) fará, 
no sábado (25), das 8h às 13h, 
uma ação para atualização e 
inclusão no Cadastro Único (Ca-
dÚnico). O atendimento será rea-
lizado nos Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras) 
Paulista, Palmeiras e Menino 
Jesus. A iniciativa busca ampliar 
o acesso aos programas sociais e 
evitar a perda de benefícios.

A prefeitura de Campo Grande 
(MS) regulamentou o funciona-
mento do Observatório Munici-
pal de Políticas Públicas para as 
Mulheres por meio do Decreto nº 
16.689, publicado ontem (22). Vin-
culado à Secretaria Executiva da 
Mulher, o órgão produzirá e ana-
lisará dados para orientar ações, 
monitoramento e o plano munici-
pal para o público feminino.

Planetário de Brasília oferece 
programação especial de férias

O Planetário de Brasília Luiz Cruls promove, até 2 de agosto, 
uma programação gratuita de férias com exposições, oficinas, 
palestras, sessões imersivas e observação do céu voltadas a 
crianças, jovens e adultos. As atividades ocorrem de terça a 
domingo, das 8h às 19h, no Eixo Monumental. Entre os des-
taques está a exposição Universo espacial: a Terra é azul, que 
marca os 20 anos da Missão Centenário e apresenta a traje-
tória do astronauta e atual senador Marcos Pontes (PL/SP), 
além de informações sobre o Programa Espacial Brasileiro 
(PEB). A programação inclui sessões na cúpula do planetário, 
ciclo de palestras sobre exploração espacial, workshops nos 
fins de semana, observação do céu com telescópios, sujeita 
às condições climáticas, e atividades do Sesc Oceanário em 
domo digital, com entrada gratuita para o público.

UnB inicia projeto imersivo em quilombo de Goiás

Anvisa proíbe suplemento após ação do MPDFT

No DF, 49,8 mil mudaram o domicílio eleitoral

Estudantes da Universidade de Brasília (UnB) iniciam, entre 
quinta-feira (23) e sábado (25), a primeira imersão do pro-
jeto de extensão CerrAmazon na Comunidade Quilombola 
Povoado do Moinho, em Alto Paraíso (GO). A atividade dará 
início à produção de registros fotográficos, audiovisuais e 
documentais para uma exposição na Semana Universitária, 
em setembro. A programação inclui entrevistas, rodas de 
conversa, oficina de pintura com crianças, registros de ati-
vidades locais e ações de convivência com a comunidade.

A Anvisa proibiu a fabricação, distribuição, venda, propa-
ganda, uso e também o recolhimento de todos os lotes do su-
plemento Magnésio L-Treonato 1000 mg, da Natural Sempre, 
após investigação do Ministério Público do DF e Territórios 
(MPDFT). O item continha ingrediente não autorizado para 
suplementos no Brasil, apresentava falhas na rotulagem e fa-
zia alegações terapêuticas proibidas pela legislação sanitária.

O Distrito Federal registrou cerca de 49,8 mil mudanças de 
domicílio eleitoral para outras unidades da Federação ou 
para o exterior no biênio 2024-2026. Este foi o menor volume 
dos últimos seis anos, conforme divulgado pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF). O total ficou abaixo dos 74,8 mil 
casos registrados em 2022-2024 e dos 58,6 mil de 2020-2022. 
No mesmo intervalo, mais de 68,9 mil pessoas passaram a 
integrar o cadastro eleitoral do DF, sendo este um resultado 
superior às mais de 22 mil registradas no biênio anterior.

RODOLFO WARD/DIVULGAÇÃO/UNB NOTÍCIAS

Serão registradas fotos e vídeos de atividades da comunidade

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Distrito Federal 
registra oito 
mortes por 
meningite

Oito pessoas morreram por 
meningite no Distrito Federal 
neste ano, segundo dados da 
Secretaria de Saúde do DF (SES-
-DF). Até este momento, a capi-
tal registrou 59 casos da doença, 
ante 65 notificações no mesmo 
período do ano passado. 

O maior número de mortes 
está concentrado em idosos de 
60 anos ou mais, que somam 
quatro óbitos. Também foram 
registradas duas mortes entre 
adultos de 35 a 59 anos, uma 
entre crianças de 1 a 4 anos e 
outra na faixa etária de 10 a 19 
anos. Segundo a pasta, em rela-
ção ao cenário epidemiológico, 
não houve aumento no núme-
ro total de casos de meningite 
bacteriana no DF.

Conforme o Ministério da 
Saúde, a meningite é uma infla-
mação das meninges, membra-
nas que envolvem e protegem 
o cérebro e a medula espinhal. 
Ela pode ser causada por vírus, 
bactérias, fungos ou parasitas 
e, em alguns casos, evolui rapi-
damente para óbito. A doença 
também pode ocorrer por con-
dições não infecciosas, como 
doenças inflamatórias, traumas 
ou reações a medicamentos.

A meningite é considerada 
uma doença endêmica no Bra-
sil, com casos ao longo de todo 
o ano. Segundo a pasta, as me-
ningites bacterianas e virais são 

as de maior importância para 
saúde pública, ocorrendo em 
maior número de casos, e as 
crianças são as mais afetadas 
pela doença, por isso a Secreta-
ria de Saúde reforça que a vaci-
na é fundamental para garantir 
a proteção contra a doença. 

ALERTA

Os sintomas da meningite 
variam de acordo com o agente 
causador da doença, no entan-
to, alguns sinais são comuns. 
Os sintomas mais frequentes 
incluem febre, dor de cabeça 
intensa, rigidez no pescoço, 
náuseas, vômitos e sensibilida-
de à luz. 

Em bebês e crianças peque-
nas, os sinais podem ser irrita-
bilidade extrema, choro per-
sistente, recusa para mamar, 
sonolência excessiva, vômitos e 
moleira estufada/inchada (fon-
tanela abaulada).  

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) oferece sete vacinas para 
a proteção contra a meningi-
te: a  BCG, a meningocócica C 
(conjugada), meningocócica 
ACWY (conjugada), a pneumo-
cócica 10-valente, pneumocó-
cica 13-valente (Conjugada), 
a pneumocócica 23-valente 
(Polissacarídica) e a pneumo 
20, incorporada recentemente 
pelo Ministério da Saúde, que 
substituirá gradativamente as 
versões anteriores (Pneumo 10 
e Pneumo 13).

Até o momento, foram confirmados 59 
casos da doença na capital

SANDRO ARAÚJO/AGÊNCIA SAÚDE

Secretaria reforça que casos notificados estão sendo monitorados

Por Isabel Dourado
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Por Mateus Lincoln

Mostrado como o segundo 

colocado na corrida ao Buriti 

em quase todos os cenários 

da última estimativa do Para-

ná Pesquisas, o pré-candida-

to José Roberto Arruda (PSD) 

conversou com o Correio da 

Manhã sobre os resultados.

O ex-governador disse que 

recebeu a notícia com grati-

dão e responsabilidade.

“Mesmo há tanto tempo 

longe do governo, o povo 

reconhece nosso trabalho e 

deposita esperança em uma 

mudança segura”, destacou. 

Arruda comentou ainda 

as condenações relacionadas 

aos processos envolvendo a 

Operação Caixa de Pandora.

“Estou apto e elegível para 

disputar as eleições. A Lei 

Complementar nº 219, apro-

vada pelo Congresso Nacional 

e sancionada pelo presiden-

te da República, estabelece 

a contagem dos oito anos a 

partir da decisão em segundo 

grau, que ocorreu em 2014. O 

prazo foi cumprido em 2022. 

Independentemente de qual-

quer outro fato”, afirmou.
Quanto à pré-candidatu-

ra, foi noticiado na imprensa 

que o ex-governador compo-

ria sua chapa com o ex-sena-

dor Gim Argello (Avante-DF). 

“O Avante participa das 

conversas desde o início da 

construção da nossa aliança, 

mas a definição de quem será 
o vice ainda está em aberto 

e segue sendo discutida com 

outros partidos”, explicou.

Segundo ele, a oficializa-

ção da composição da chapa 

acontecerá durante a con-

venção partidária, que está 

prevista para ser realizada 

às 14h do dia 1º de agosto, no 

Centro Internacional de Con-

venções do Brasil (CICB).

O ex-governador confir-

mou à reportagem a pré-can-

didatura ao Senado do em-

presário Paulo Octávio (PSD), 

que esteve como vice de Arru-

da entre 2007 e 2009 e depois 

como chefe do Executivo por 

algumas semanas em 2010.

“Ele é sem sombra de dú-

vida o mais preparado para 

esse cargo”, afirmou. 

Os últimos levantamentos para a chefia do Executivo colocam o ex-governador logo atrás de Celina
Fiel da balança no DF, Arruda comenta pesquisa

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2026
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O DF emplacou 90 ônibus eletricos em 2026

POR  

WILLIAM FRANÇA

Metrô-DF anuncia avanço 
em linha de Ceilândia

GDF tem novo titular na 
Secretaria de Obras

O Metrô-DF concluiu a avalia-
ção das propostas técnicas da 
licitação para a expansão da 
Linha 1 em Ceilândia, que prevê 
a construção de duas novas esta-
ções e a extensão de mais de 2,3 
quilômetros a partir do Terminal 
Ceilândia.
A portaria com o resultado foi 
publicada ontem (22 de julho) 
no Diário Oficial do DF. 
O consórcio formado por AGIS, 
CARIOCA e CETENCO obteve a 
melhor nota técnica, com 9,93 
pontos. Em segundo lugar ficou 
o Conecta L1, composto por 
OECI Odebrecht, Dan Hebert e 
CG, que registrou 8,07 pontos. 
Ambos avançam para a abertura 
das propostas comerciais, mar-
cada para 24 de julho, às 10h, 
na sede do Metrô-DF, em Águas 
Claras. 
Após a análise financeira, a 
companhia definirá o vencedor 
responsável pela execução da 
obra, cujo prazo estimado é de 
45 meses.
A ampliação levará o metrô às 
regiões das quadras QNO 5 e 13 
e QNO 7 e 15, avançando em 
direção à BR-070 e ampliando 
o alcance do transporte sobre 
trilhos na região administrativa 
mais populosa do DF.

A governadora Celina Leão 
(PP) nomeou Guilherme Nery 
da Fonseca Coelho como novo 
secretário de Obras do DF, em 
publicação no Diário Oficial 
desta quarta-feira (22). Servidor 
efetivo há 17 anos, ele é analista 
de Políticas Públicas e Gestão Go-
vernamental e possui formação 
em Administração pela Universi-
dade Católica de Brasília, com es-
tudos em Economia na Harvard 
Extension School. No GDF, ocu-
pou funções de liderança, como 
diretor de Gestão de Pessoas, 
coordenador de Captação Inter-
nacional, subsecretário de Admi-
nistração Geral e subsecretário 
de Gerenciamento de Recursos 
Externos, atuando na articulação 
com organismos multilaterais e 
na gestão de carteira superior 
a R$ 3,5 bilhões em projetos de 
infraestrutura.
“Brasilianas” apurou que Celina 
chegou a sondar empresários 
para o cargo, mas, por conta do 
período eleitoral, não avançou.
A governadora optou por 
solução interna, escolhendo 
um nome da própria equipe da 
Secretaria de Obras. A nomea-
ção ocorre após o pedido de 
demissão de Valter Casimiro, 
que encerrou ciclo de quase oito 
anos no governo.

DF se destaca e é o segundo maior 
mercado de ônibus elétricos
O mercado brasileiro de ônibus elétricos encerrou o primei-
ro semestre de 2026 com 589 unidades emplacadas, alta de 
92,5% em relação ao mesmo período de 2025. 
O avanço confirma a mudança de escala da eletrificação 
do transporte coletivo, impulsionada por grandes entregas 
e pela ampliação das compras públicas. A capital paulista 
segue como principal polo, com 429 unidades emplacadas 
no semestre, mas Brasília aparece em segundo lugar, com 90 
veículos, o equivalente a 15,3% do total nacional. 
O resultado coloca o DF entre os principais destinos da ele-
trificação e reforça a expansão do segmento para além dos 
grandes centros tradicionais. Em junho, o mercado registrou 
278 emplacamentos, crescimento de 717,6% frente ao mesmo 
mês de 2025, movimento influenciado por cronogramas de 
produção e contratos municipais. 
Os ônibus do DF são chineses, mas a produção nacional tam-
bém ganhou força: 80% dos ônibus emplacados no semestre 
foram fabricados no Brasil, com liderança da Eletra, seguida 
por Mercedes-Benz e BYD. Para especialistas, o desafio agora 
é ampliar a previsibilidade das compras públicas e criar 
condições para que a eletrificação avance em outras regiões 
do país.

Boulevard Shopping realiza arraiá gratuito

O Boulevard Shopping Brasília promove, nesta sexta e 
sábado (24 e 25 de julho), das 18h às 22h, o Arraiá do 
Boulevard, evento gratuito no estacionamento externo 
com programação voltada à cultura popular. A atividade 
reúne quadrilhas, shows ao vivo, brincadeiras, barracas de 
comidas típicas e opções de lazer para diferentes idades. 
Crianças de até 12 anos terão acesso a brinquedos inflá-
veis, enquanto as brincadeiras juninas estarão abertas ao 
público geral. Quem doar 1 kg de alimento não perecível 
poderá participar do bingo. Na sexta-feira, a quadrilha 
Aconxêgo se apresenta às 19h30, seguida da banda Só Pra 
Xamegar, às 20h. No sábado, a quadrilha Arroxa o Nó sobe 
ao palco às 19h30, e a banda Encosta Neu encerra a noite. 
Segundo o shopping, a proposta é valorizar artistas locais 
e reforçar tradições julinas. Administrado pela NIAD Sho-
pping Centers, o Boulevard recebe mais de 7 milhões de 
visitantes por ano e mantém ações de inclusão, sustentabi-
lidade e práticas reconhecidas pelo Instituto Selo Social.

A festa julina será na próxima sexta e sábado

BRASILIANAS

Banco Central 
pede explicações 
sobre situação 
do BRB

O Banco Central (BC) pe-
diu explicações ao Banco de 
Brasília (BRB) sobre a utiliza-
ção de recursos do Tesouro 
do Distrito Federal que estão 
sendo usados para garantir 
a liquidez da instituição. O 
BC estabeleceu prazo até esta 
quarta-feira (22) para que o 
BRB informe qual montante 
do capital de giro diário de-
pende do caixa do Governo 
do Distrito Federal. 

O GDF é acionista majori-
tário e controlador do BRB e o 
Tesouro do DF é o órgão cen-
tral responsável por geren-
ciar e controlar os recursos 
financeiros, a dívida pública 
e a execução orçamentária da 
gestão. 

O BRB enfrenta uma gra-
ve crise de liquidez após a 
compra das controversas 
carteiras de crédito do ban-
co Master, de Daniel Vorcaro. 
Agora, a instituição aguarda 
o empréstimo de R$6 bilhões 
junto ao Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC) para impedir 
uma intervenção do Banco 
Central. De acordo com o GDF, 
o empréstimo está em fase fi-
nal de ajustes. 

Na última sexta-feira (17), 
o BRB e a gestora de ativos 
Quadra Capital encerraram as 
negociações para estruturar 
uma operação envolvendo a 

compra de ativos que o BRB 
adquiriu do banco Master.

DIVERGÊNCIAS

Em nota, o BRB informou 
que a decisão foi tomada após 
o fim do período de tratati-
vas previsto entre as partes 
e ocorreu por divergências 
sobre os parâmetros econô-
micos e financeiros conside-
rados adequados para a ope-
ração.

A gestora Quadra Capital 
formalizou a proposta de ad-
quirir até R$15 bilhões em 
carteiras do Master compra-
das pelo BRB em abril. Sendo 
que o valor de R$4 bilhões 
seriam repassados à vista e 
o restante pago em cotas su-
bordinadas de um fundo de 
investimentos. 

Na ocasião, o Banco de 
Brasília informou, em fato 
relevante, a assinatura de 
um memorando de entendi-
mento com a gestora para a 
criação de um fundo voltado 
à transferência desses ativos. 

Em 14 de maio, a governa-
dora do Distrito Federal, Celina 
Leão (PP), chegou a confirmar 
que o BRB receberia os valores, 
mas não citou datas. Com o fim 
das negociações, o banco infor-
mou que fará a administração 
desse processo internamente. O 
prejuízo causado pela compra 
de ativos do Master pelo BRB é 
estimado em R$ 8,8 bilhões.

Autoridade monetária acompanha 
crise de liquidez do Banco de Brasília

AGÊNCIA BRASIL

BRB enfrenta crise de liquidez após a compra de ativos do banco Master

Por Isabel Dourado e Beatriz Cicci
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PAUL I S TA

UP oficializa 
Vívian Mendes 
ao Governo e 
define chapa 

O partido Unidade Popu-

lar (UP) confirmou a ativista 
Vívian Mendes como candi-
data ao Governo do Estado e 
o ex-diretor do Sindicato dos 
Petroleiros, Marcelo Pereira, 
candidato a vice-governador 
durante convenção estadual 
realizada na noite de quarta-

-feira(22), na Ocupação Cha-

guinhas, na Bela Vista, região 
central da capital paulista.

Vívian Mendes, de 45 anos, 
é formada em Comunicação, 
fundadora do Movimento de 
Mulheres Olga Benario e uma 
das fundadoras da Unida-

de Popular. Em 2022, dispu-

tou vaga ao Senado e obteve 
280.460 votos (1,3%).

Segundo a pesquisa Da-

tafolha divulgada em 6 de 
julho, Vivian aparece em 4º 
lugar, com 4% das intenções 
de votos empatada com Car-

los Machado(PCB), atrás de 
Tarcísio de Freitas(Republi-
canos), com 46%, Fernando 
Haddad (PT), com 30% e Vera 
Lúcia(PSTU), com 5%.

Em seu discurso, criticou as 
privatizações promovidas pelo 
governo Tarcísio de Freitas(Re-

publicanos) e afirmou que a 
gestão estadual não tem en-

frentado de forma adequada a 
violência contra as mulheres. 
Também faz críticas às propos-

tas apresentadas por Fernando 
Haddad(PT) para o estado.

SENADO, CÂMARA E ALESP
Além da chapa ao Execu-

tivo estadual, a convenção 
homologou as candidatu-

ras ao Senado do operário 
metalúrgico, Márcio Alves 
e da servidora pública, Mai-
ra de Souza. A legenda, que 
não tem representatividade 
no Congresso Nacional e na 
Alesp, também confirmou 5 
candidatos a deputados fede-

rais e 2 para estadual. 
A sigla, que defende o 

Socialismo, tem como prin-

cipais propostas a reestati-
zação da Sabesp e das linhas 
privatizadas da CPTM e do 
Metrô, ampliação dos investi-
mentos em saúde e educação 
públicas, fortalecimento das 
políticas de enfrentamento à 
violência contra as mulheres, 
valorização dos servidores 
públicos e aumento do salá-

rio mínimo. A legenda tam-

bém voltou a defender o fim 
da escala de trabalho 6x1, a 
adoção da jornada 4x3 com 
aumento salarial e mudan-

ças na política de segurança 
pública, incluindo o fim da 
Polícia Militar.

PRESIDÊNCIA
O UP tem ainda Samara 

Martins como pré-candidata 
à Presidência. A convenção 
nacional da sigla será no dia 
26 de julho, às 10h, na Uni-
versidade Zumbi dos Palma-

res, na capital paulista.

Sindicalista Marcelo Pereira foi 

confirmado como candidato a vice

DIVULGAÇÃO/ALESP

Vivian Mendes é confirmada como candidata a Governadora pelo partido UP

Da Redação

Projeto amplia prisão temporária 
contra organizações criminosas
O deputado federal de SP, Mario Frias (PL) apresentou o Projeto 
de Lei 3.778/2026, que altera a Lei da Prisão Temporária para 
ampliar o prazo de detenção em investigações de organizações 
criminosas e associações criminosas de elevada complexidade. 
A proposta prevê prisão temporária de até 40 dias, prorrogável 
por igual período(hoje é de 30 dias) mediante decisão judicial 
fundamentada, quando a apuração depender de medidas como 
quebra de sigilos bancário, fiscal ou telemático, extração de dados 
de dispositivos eletrônicos e outras técnicas especiais de investiga-

ção. O texto também estabelece prazo de 30 dias para o Ministério 
Público oferecer denúncia, pedir arquivamento ou solicitar dili-
gências complementares após a conclusão do inquérito. Segundo 
o autor, a medida busca adequar a legislação à complexidade das 
investigações atuais. O projeto ainda será analisado pelas comis-

sões da Câmara antes de ser votado em Plenário.

Avante apoia Tarcísio

O partido Avante, que não tem 
deputados federais ou estaduais 
em São Paulo, manifestou apoio à 
reeleição do Governador Tarcí-
sio de Freitas para as eleições de 
outubro. O presidente estadual da 
sigla, Josué Tavares e o presidente 
federal, Luis Tibé, postaram vídeo 
com Tarcísio, mas as datas das 
convenções estadual e nacional do 
Avante não foram definidas.

Discriminação racial

Missão em SP

O Shopping Pátio Higienópolis, 
da capital, firmou acordo com o 
MP-SP após caso de discrimina-

ção racial no local. Em 2025, uma 
segurança questionou uma jovem 
branca se os jovens negros que a 
acompanhava estariam incomo-

dando-a. Após investigação e acor-

do na Justiça, o shopping deverá 
pagar R$ 1 milhão ao Fundo da 
Criança e do Adolescente.

O partido Missão, que confirmou 
Renan Santos como candidato a 
Presidente da República ainda 
discute se lançará, ou não, can-

didatos ao Governo e ao Senado, 
em SP. Kim Kataguiri confirmou 
que vai disputar a reeleição 
para deputado federal e Arthur 
do Val, um dos nomes cotados 
para governador, tenta reverter 
inegibilidade na Justiça.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta é do deputado federal de SP, Mário Frias(PL)

QG de Flávio em SP

Contratações DER I

Contratações DER II

O senador e pré-candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL) transferiu o quartel-gene-

ral(QG) da campanha de Brasí-
lia para São Paulo. O escritório, 
localizado na região do Parque 
Ibirapuera, busca aproximar 
Flávio do governador Tarcísio 
de Freitas(Republicanos) e de 
representantes do mercado 
financeiro paulista.

A Controladoria-Geral do Estado 
de São Paulo multou em R$ 6,4 
milhões as construtoras Ercan 
e EMP por fraude em contrata-

ções emergenciais do DER entre 
2020 e 2021. Segundo a coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo, 
a investigação apontou con-

luio para simular cotações em 
contratos firmados durante a 
pandemia de Covid-19.

Ainda segundo a coluna Painel, 
da Folha de S.Paulo, um dos sócios 
da Ercan, Ernaldo Caetano do 
Nascimento, doou R$ 100 mil ao 
diretório municipal do então DEM 
em 2022. As empresas citadas não 
haviam respondido à coluna. O 
DER informou que colaborou com 
as investigações e reafirmou o 
compromisso com a transparência, 
a legalidade e a integridade.

Paulinho da Força avalia disputar o Governo

PC do B realiza convenção hoje

Justiça eleitoral rejeita ação do Republicanos

O presidente nacional do Solidariedade, Paulinho da Força, 
ainda não definiu se manterá disputa ao Senado ou se vai 
disputar o Governo de São Paulo nas eleições deste ano, o 
que mudaria o cenário polarizado da corrida ao Palácio dos 
Bandeirantes. Em conversa com interlocutores da legenda, 
a avaliação é de que não há decisão tomada na federação 
Solidariedade-PRD. A definição deve ocorrer durante a 
convenção marcada para 25 de julho, às 10h30, no Palácio 
do Trabalhador, na capital paulista. 

Na agenda eleitoral desta quinta-feira(23), o PC do B realiza 
convenção estadual, de forma online, às 18h. A sigla, que integra 
a federação com PT e PV, deve confirmar apoio a Tarcísio de 
Freitas(PT) na disputa ao Governo, Simone Tebet(PSB) e Marina 
Silva(Rede) ao Senado. O partido, que tem hoje como represen-

tantes, Orlando Silva, na Câmara dos Deputados, e Leci Brandão, 
na Alesp, busca aumentar o número de parlamentares.

A Justiça Eleitoral de São Paulo rejeitou a ação do partido Republi-
canos contra a campanha “Vote LGBT 2026” e o boneco inflável 
“Votinho”, exibido na Avenida Paulista durante a Parada do 
Orgulho LGBTQIA+. A juíza Domitila Manssur entendeu que não 
houve propaganda eleitoral antecipada, pois as mensagens não 
continham pedido explícito de voto nem beneficiavam candida-

tos ou partidos. A decisão classificou a iniciativa como manifesta-

ção em defesa da representatividade e considerou o inflável um 
elemento lúdico, sem potencial para confundir eleitores.

ALEX FERREIRA/DIVULGAÇÃO CÂMARA DOS DEPUTADOS

Paulinho da Força pode mudar o atual cenário da disputa em SP
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Prefeito sanciona 
Lei de Diretrizes 
Orçamentárias 
para 2027

Foi sancionada, nesta ter-
ça-feira (21), a Lei 9.535/2026, 
que estabelece a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
para o exercício financeiro de 
2027. O texto fixa as metas e 
prioridades da administração 
municipal para o próximo ano, 
orientando a elaboração da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) e 
definindo os parâmetros para 
a aplicação dos recursos públi-
cos. A expectativa é que o mu-
nicípio conte com uma receita 
estimada em R$ 45,184 bilhões.

A LDO define metas fiscais, 
orienta despesas de capital, es-
tabelece critérios de equilíbrio 
entre receitas e gastos e disci-
plina mecanismos de contro-
le de custos e de avaliação de 
programas financiados pela 
prefeitura.

PARTICIPAÇÃO E EMENDAS
A aprovação ocorreu após 

diversas audiências públicas 
na Câmara Municipal com 
secretarias e órgãos do Exe-
cutivo, cobrindo áreas cru-
ciais como saúde, educação, 
infraestrutura, transportes e 
meio ambiente.

Das mais de 160 emendas 
apresentadas pelos vereadores, 
cerca de 60 foram incorpora-
das. Entre os destaques estão 
a previsão de atualização do 
vale-refeição dos servidores e 

a priorização de verbas para 
obras de drenagem e conten-
ção, focando na resposta a 
eventos climáticos extremos.

OUTRAS LEIS SANCIONADAS
Além da LDO, o Poder Exe-

cutivo sancionou um pacote de 
legislações voltadas para a in-
clusão social e saúde, como as 
leis que aprimoram a assistên-
cia, instituem o Programa Esco-
la Amiga do Autista e garantem 
a vacinação domiciliar para 
pessoas com TEA. No âmbito 
da educação, foi criado o Pro-
grama Alunos Invisíveis para a 
busca ativa escolar.

Outras medidas aprovadas 
abrangem a proteção animal, 
com a exigência de alojamen-
tos adequados em canis e gatis, 
e o ordenamento urbano, obri-
gando casas de espetáculos a 
recolherem o lixo no entorno 
de suas sedes. A cidade tam-
bém ganhou diretrizes para a 
ornamentação de Natal e teve 
a Praia de Copacabana oficial-
mente reconhecida como Raia 
Olímpica de Copacabana.

Por fim, foram aprovadas 
homenagens e datas comemo-
rativas para o calendário oficial 
do Rio. Também foram instituí-
dos o Dia do Motorista de Apli-
cativo, o Dia da Reciclagem, o 
Dia da Música Instrumental 
Hermeto Pascoal, o Dia de São 
João Paulo II e a Caminhada do 
Setembro Amarelo.

Texto orienta a elaboração do orçamento 
municipal de R$ 45,18 bilhões

FLICKR

A LDO é base para a elaboração do orçamento definitivo da capital em 2027

Da Redação

Projeto ‘Curta Periferias’ chega para 
moradores do Complexo da Maré
Após o sucesso na Rocinha, o projeto Curta Periferias leva ofi-
cinas de audiovisual para jovens de 15 a 35 anos no Comple-
xo da Maré. A iniciativa ensina técnicas de roteiro, filmagem 
e edição de vídeos de um minuto usando o próprio celular, 
estimulando o protagonismo juvenil e a valorização das 
narrativas periféricas. Fruto de uma parceria entre a Secre-
taria Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação, RioFilme, 
Uniperiferias, Bela Maré e Observatório de Favelas, a ação 
ganha agora o apoio da Firjan Sesi pelo Edital Conexão SESI 
2026. A seleção priorizará grupos vulneráveis, como pessoas 
negras, mulheres, indígenas, PCDs e LGBTQIAPN+. As inscri-
ções ficam abertas até 28 de julho e podem ser feitas online 
ou presencialmente na Navezinha Carioca da Maré. O projeto 
une tecnologia, inovação e inclusão produtiva para capacitar 
novos talentos na economia criativa.

Limpeza nos mangues 

Em alusão ao Dia dos Mangue-
zais, a Comlurb realiza nesta 
quinta-feira (23) uma ação de 
limpeza na Península do Caju, 
Zona Portuária. Supervisionada 
pelo biólogo Mário Moscatelli, a 
operação reunirá 30 garis para 
remover resíduos do ecossiste-
ma e integra o projeto Mangue 
da Alegria, em parceria com a 
Águas do Rio.

União de serviços

Corredores de Excelência

Equipes da Comlurb, Conserva-
ção, Rioluz, CET-Rio, SEOP e Guar-
da Municipal atuarão juntas no 
local. O mutirão atende chama-
dos da Central 1746 e inclui poda 
de árvores, reparos na ilumina-
ção pública e manutenção viária. 
O subprefeito Pedro Angelito des-
tacou que a integração dos órgãos 
acelera as respostas às demandas 
e otimiza os resultados.

O programa Corredores de Exce-
lência chegou a Ipanema nesta 
quarta-feira (22). Até sexta-feira 
(24), frentes de trabalho reali-
zam serviços na Rua Teixeira de 
Melo, entre a Visconde de Pirajá 
e a Barão da Torre. A operação 
reúne órgãos municipais para 
lavagem de vias, desobstrução 
de ralos e bueiros e fiscalização 
contra estacionamento irregular.

RAFAEL MENDES

Jovens produzem curtas de um minuto com o próprio celular 

Presentes para os avós

Greve sem acordo

Impasse no transporte

O Empório Farinha Pura, em 
Botafogo, lançou uma coleção 
especial para o Dia dos Avós (26). 
Com opções a partir de R$ 37,90, 
as lembranças incluem biscoitos 
artesanais, chocolates, geleias 
e kits de autocuidado, como a 
opção Hora do Chá e o Presente 
Cheirinho de Vó. Clientes também 
podem personalizar cestas na loja, 
localizada na Cobal do Humaitá.

A quinta audiência entre rodo-
viários e o Rio Ônibus no TRT-RJ 
terminou sem conciliação nesta 
quarta-feira (22). A categoria 
rejeitou a proposta de reajuste 
de 5% nos salários e 6% na cesta 
básica, mantendo o estado de 
greve. O tribunal deu 10 dias 
para apresentação de propostas 
antes do julgamento do dissídio 
pelo colegiado.

Uma nova assembleia da cate-
goria está marcada para quinta-
-feira (23), às 16h, para definir 
os próximos passos. Os traba-
lhadores reivindicam reajuste 
de 12% e melhorias na jornada. 
Apesar de uma liminar exigir a 
manutenção de 80% da frota nas 
ruas, a liderança do sindicato 
não descarta a possibilidade de 
realizar uma nova paralisação.

Rio declara luto pela morte de Luiz Carlos Barreto

Trânsito no entorno do Nilton Santos

Cursos gratuitos de qualificação para mulheres

A Prefeitura do Rio decretou luto de três dias pela morte do 
cineasta Luiz Carlos Barreto, nesta quarta (22). Barretão foi um 
dos nomes mais importantes do cinema brasileiro, sendo um 
dos maiores produtores cinematográficos do país. Glauber Ro-
cha, Roberto Farias e Nelson Pereira dos Santos são alguns dos 
diretores com quem Barretão conviveu e ajudou a construir o 
Cinema Novo, principal movimento da nossa cinematografia. 
O corpo do cineasta será velado no Palácio da Cidade, hoje (23). 
O velório será aberto ao público, das 11h às 14h.

A CET-Rio montou um esquema especial de trânsito para a 
partida entre Botafogo e Vitória nesta quinta (23), às 19h30, 
no Estádio Nilton Santos. Interdições começam às 16h30, com 
bloqueio na Rua Dr. Padilha. A partir das 21h, novos trechos das 
ruas José dos Reis, da Abolição e Afonso Ferreira serão fechado-
sa. Moradores acessam vias mediante comprovante de residên-
cia e o acesso à Linha Amarela segue pela Rua das Oficinas.

A Prefeitura do Rio abriu inscrições para mais de 8 mil vagas em 
cursos gratuitos de qualificação profissional voltados para mu-
lheres. As formações abrangem áreas como tecnologia, beleza, 
gastronomia, idiomas, empreendedorismo e cuidados, visando à 
autonomia financeira e inserção no mercado. As aulas aconte-
cem nas Casas e Salas da Mulher Carioca e Cidadã espalhadas 
pela cidade. Entre as opções estão Informática, Marketing Digital, 
Inglês e Confeitaria. Inscrições abertas na plataforma Oportuni-
dades Cariocas e detalhes no perfil @secretariadamulher.rio.

DIVULGAÇÃO

Barretão teve importante papel no movimento Cinema Novo
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Comemoração

Negócios

A Câmara dos Deputados da 
Bahia realizou sessão solene 
em homenagem aos 80 anos 
da UFBA. A cerimônia reuniu 
parlamentares, representantes 
da instituição e autoridades 
para destacar a contribuição da 
universidade ao ensino, à pes-
quisa, à extensão e à formação. 
A iniciativa integrou as come-
morações do aniversário.

A união entre empreendedores 
tem ampliado oportunidades 
de negócios e fortalecido o 
desenvolvimento econômico no 
Piauí, segundo a Confederação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil. A atua-
ção conjunta busca estimular 
parcerias, ampliar a represen-
tatividade do setor produtivo e 
incentivar iniciativas.

AGÊNCIA GOV 

O ministério informou ainda que a execução segue normalmente

Debate

Pesquisa

Educação

Condenação

O Ministério Público do Ceará 
realizará audiência para discutir 
propostas de melhoria do Siste-
ma Único de Assistência Social 
voltado a crianças e adolescen-
tes em Fortaleza. O encontro 
ocorrerá na Procuradoria Geral 
de Justiça e reunirá profissionais 
da rede socioassistencial e inte-
grantes do Sistema de Garantia 
de Direitos.

O Colégio Técnico de Floriano, da 
Universidade do Piauí, realizou a 
remoção segura de um enxame 
de abelhas em atendimento à co-
munidade de Floriano. O trabalho 
foi conduzido com medidas para 
preservar os insetos e reduzir 
riscos à população. A instituição 
informou que o serviço integra 
ações de extensão desenvolvidas 
em apoio aos moradores.

O Programa de Pós-Graduação 
em Artes da Universidade Fe-
deral do Ceará publicou editais 
para seleção de estudantes de 
mestrado e doutorado com 
ingresso em 2027. As inscrições 
seguem até 26/08 e devem ser 
feitas conforme as regras previs-
tas nos documentos. O processo 
inclui etapas de avaliação defini-
das pela universidade.

O Tribunal do Júri de Vitória da 
Conquista (BA) condenou Ma-
noel Messias Carvalho a 14 anos 
de prisão pela tentativa de femi-
nicídio de sua ex-companheira, 
Alecenice Santos, em julho de 
2020, na cidade. A acusação foi 
sustentada no júri pelo promotor 
de Justiça José Junseira Almeida 
de Oliveira. O réu cumprirá a 
pena em regime fechado.

Ministério rebate boatos sobre 
obras do Ramal do Apodi
O Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional 
divulgou nota para contestar informações falsas sobre as 
obras do Ramal do Apodi, no Rio Grande do Norte. A pasta 
informou que a interrupção temporária da passagem de 
água ocorreu para garantir a continuidade dos serviços e 
seguirá o cronograma técnico. Também esclareceu que os 
contêineres instalados em alguns trechos são estruturas 
provisórias, usadas para permitir a circulação de pessoas e 
veículos enquanto as travessias definitivas de concreto são 
construídas. Segundo o órgão, uma nova liberação de água 
está prevista conforme o planejamento da equipe técnica, e 
o abastecimento ocorrerá mediante solicitação do Estado e 
conforme as regras de outorga. O ministério informou ainda 
que a execução do empreendimento segue normalmente.

Editais para seleção de bolsistas 

Manifestação trata de cuidados com animais

Acordo define medidas para saúde pública

O Laboratório de Computação Científica e Visualização, da 
Universidade Federal de Alagoas (Ufal), está com inscrições 
abertas nos Editais 04/2026 e 05/2026, destinados à seleção 
de bolsistas de graduação para atuação nas equipes de 
apoio à gestão de projetos, com duas vagas, e apoio admi-
nistrativo, com uma vaga. Os principais requisitos para 
participar da seleção são estar regularmente matriculado 
e frequentando um dos seguintes cursos de graduação 
vinculados à Faculdade de Economia e Administração.

A Reitoria da Universidade da Paraíba divulgou nota oficial 
sobre os animais comunitários presentes na instituição. O 
documento informa que a universidade mantém ações vol-
tadas ao manejo responsável, em conformidade com normas 
sanitárias e ambientais. Também esclarece que medidas de 
proteção e acompanhamento são realizadas com apoio de 
setores internos e órgãos competentes para reduzir riscos.

O Ministério Público da Paraíba e representantes da Prefeitu-
ra de Mamanguape alinharam medidas voltadas ao controle 
da população de animais e ao aperfeiçoamento da assistência 
farmacêutica no município. Durante reunião, as secretarias 
assumiram compromissos para ampliar fiscalizações, com-
provar ações de manejo, agilizar a análise de pedidos de me-
dicamentos e fortalecer o atendimento à população conforme 
as normas do SUS. O acompanhamento das providências será 
realizado para verificar o cumprimento das medidas.

LCCV

Bolsa mensal é no valor de R$ 1.092,00

C O R R E I O  

NORDESTE

Estudante 
de Alagoas é 
premiada no 
Nordeste

Uma estudante do curso 
de Jornalismo da Universida-
de Federal de Alagoas (Ufal) 
conquistou o Prêmio Comu-
nicação e Transformação 
Social, na categoria Pesquisa 
Graduação, durante o Inter-
com Nordeste 2026. O reco-
nhecimento foi concedido 
ao estudo “Ruas que Rimam: 
Escuta Conexa, Oralitura e 
Territorialidade na Batalha 
PST em Maceió-AL”, apresen-
tado no congresso realizado 
na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Campus 
Agreste, em Caruaru.

A pesquisa analisa as 
batalhas de rima como es-
paços de produção cultural, 
convivência e expressão de 
jovens da periferia de Ma-
ceió. O trabalho aborda te-
mas como rap, cultura, raça, 
territorialidade e oralidade, 
tendo como foco a Batalha 
PST, realizada na praça Ge-
túlio Vargas, no bairro da 
Ponta Grossa. A investigação 
foi orientada pelo professor 
Victor Pires e desenvolvida 
durante a graduação.

Além da premiação, o gru-
po de pesquisa coordenado 
pelo docente levou 10 traba-
lhos ao evento, com participa-
ção de estudantes da gradua-
ção e da pós-graduação da 
Ufal. A universidade destacou 
que a presença no congresso 
amplia a divulgação da pro-

dução científica da instituição 
e fortalece a formação acadê-
mica dos participantes.

Segundo a Ufal, a trajetó-
ria da estudante também foi 
construída com a participa-
ção em grupo de pesquisa e 
no Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica. 
A universidade informou ain-
da que a criação do Programa 
de Pós-Graduação em Comu-
nicação amplia as possibili-
dades para continuidade das 
pesquisas desenvolvidas na 
graduação. O congresso pro-
movido pela Intercom é con-
siderado um dos principais 
espaços de divulgação da pro-
dução acadêmica na área da 
Comunicação no país. A etapa 
Nordeste reúne instituições 
de ensino superior da região 
para apresentação de pesqui-
sas, relatos de experiência e 
projetos de extensão. Durante 
a programação, estudantes e 
docentes participam de me-
sas de debate, grupos de tra-
balho e atividades voltadas 
ao intercâmbio de conheci-
mentos. Para a Ufal, a parti-
cipação no evento contribui 
para ampliar a visibilidade 
das pesquisas desenvolvidas 
na universidade e estimular 
a continuidade da produção 
científica entre estudantes de 
graduação e pós-graduação, 
fortalecendo a integração 
com outras instituições.

Pesquisa sobre batalhas de rima em 
Maceió vence prêmio de comunicação

UFAL

A estudante é do curso de Jornalismo da Ufal, Laura Gomes
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Amapá cobra 
reforço em 
prevenção de 
infecções

O Ministério Público do 

Estado do Amapá (MP-AP) 

recomendou ao Governo do 

Estado que intensifique as 
campanhas de prevenção e 

conscientização para redu-

zir o contágio de doenças 

infecciosas virais. A medida 

foi expedida pela Promoto-

ria de Justiça de Defesa da 

Saúde e estabelece uma sé-

rie de providências voltadas 

ao fortalecimento das ações 

de informação, vigilância e 

prevenção em todo o estado. 

A recomendação considera a 

necessidade de ampliar o al-

cance das orientações à popu-

lação e reforçar medidas para 

reduzir a transmissão dessas 

enfermidades.

O documento orienta que 

as campanhas sejam realiza-

das por diferentes meios de 

comunicação, incluindo tele-

visão, rádio, internet e redes 

sociais, com linguagem aces-

sível e informações sobre for-

mas de prevenção, sintomas, 

importância do diagnóstico 

precoce e busca por atendi-

mento nas unidades de saú-

de. A iniciativa também pre-

vê a divulgação de conteúdos 

educativos em escolas, órgãos 

públicos e demais espaços. 

Entre as medidas recomenda-

das estão o incentivo à vaci-

nação, quando disponível, a 

adoção de hábitos de higiene, 

o uso de estratégias para re-

duzir riscos de transmissão e 

a ampliação das orientações 

voltadas aos grupos mais vul-

neráveis. O MP-AP também 

propôs a articulação entre 

diferentes órgãos da adminis-

tração estadual para fortale-

cer as ações de prevenção e 

ampliar o alcance das campa-

nhas em todas as regiões do 

estado.

A recomendação fixa pra-

zo para que o Governo do Es-

tado informe as providências 

adotadas em relação às me-

didas propostas. O Ministério 

Público destacou que o acom-

panhamento das ações busca 

contribuir para a proteção da 

saúde coletiva e para o forta-

lecimento das políticas públi-

cas de prevenção, sem afastar 

a possibilidade de adoção de 

outras medidas caso as orien-

tações não sejam atendidas. 

A iniciativa integra a atua-

ção institucional voltada ao 

acompanhamento das ações 

de enfrentamento às doenças 

infecciosas virais no Amapá. 

O MP-AP também orientou 

que as ações sejam desenvol-

vidas de forma contínua, com 

monitoramento dos resulta-

dos e avaliação periódica da 

efetividade das campanhas. 

A recomendação prevê ainda 

a integração entre os serviços 

de saúde e demais órgãos pú-

blicos para ampliar o alcance 

das informações.

Documento orienta ampliação de 
medidas para conter doenças

MPAP

 SVS têm prazo de 10 dias para elaborarem e executarem a campanha 

Mulheres são maioria entre os 
eleitores do Amapá nas eleições
O Amapá terá 577.577 eleitores aptos a votar nas eleições de 

2026, segundo dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

As mulheres representam a maioria do eleitorado estadual, 

com 53,18%, enquanto os homens somam 46,82%. Macapá 

concentra o maior número de votantes, seguida por Santana 

e Laranjal do Jari. O levantamento também mostra predomi-

nância de pessoas entre 25 e 29 anos e crescimento da parti-

cipação de jovens no cadastro eleitoral. As informações foram 

divulgadas pelo TRE-AP com base nos dados consolidados do 

TSE para o pleito deste ano. Entre os eleitores do estado, tam-

bém há pessoas com idade superior a 70 anos e adolescentes 

de 16 e 17 anos, que podem votar de forma facultativa. Os 

números servirão de base para o planejamento da Justiça 

Eleitoral durante a organização das eleições, incluindo logísti-

ca, distribuição de urnas e definição das seções eleitorais.

Eleições

Eleitores do Tocantins que esti-

verem fora do município onde 

votam nas eleições de 2026 po-

dem solicitar o voto em trânsito 

até 20/08. O pedido pode ser fei-

to pelo Autoatendimento Eleito-

ral, para quem possui biometria 

cadastrada, ou presencialmente 

em qualquer cartório eleitoral. 

No estado, a modalidade estará 

disponível apenas em Palmas.

Homenagem

Recomendação

O professor Francisco Ricardo 

Negri, do campus Floresta da 

Universidade do Acre, recebeu 

homenagem da Sociedade Bra-

sileira de Paleontologia, durante 

o 29º Congresso Brasileiro de 

Paleontologia, na Universida-

de Federal de Tocantins, em 

Palmas. Negri foi homenageado 

pela comissão organizadora do 

evento.

O Ministério Público de Roraima 

recomendou que a prefeitura de 

Boa Vista encaminhe à Câmara 

Municipal um projeto de lei 

para estabelecer percentual mí-

nimo de participação feminina 

em todos os níveis da carreira 

da Guarda Municipal. A medida 

foi expedida pela Promotoria de 

Justiça Militar, do Controle  das 

Atividades Policiais.

ASCOM/TSE

51% do eleitorado que estão apto a votar é feminino

Transmissão

Estágio

Esporte

A Advocacia-Geral da União 

(AGU) pediu, em despacho proto-

colado na segunda-feira (20/7), a 

manifestação dos Ministérios do 

Meio Ambiente (MMA), de Minas 

e Energia (MME) e da Igualda-

de Racial sobre a licença para 

linha de transmissão da energia 

elétrica entre as subestações de 

Laranjal do Jari e Macapá III, no 

estado do Amapá.

Por meio do Regulamento de 

Adesão nº 001/2026, o Ministério 

Público do Estado do Amazonas 

instituiu um novo programa 

para disciplinar a realização 

de estágios supervisionados no 

âmbito da instituição. A medida 

cria um modelo padronizado de 

cooperação com instituições de 

ensino, simplificando a formali-
zação de parcerias.

A equipe de futebol da Univer-

sidade Federal do Acre foi a 

campeã da Copa Bolpebra-2026, 

um campeonato interuniversi-

tário internacional de futebol 

disputado de 3 a 6 de julho, em 

Puerto Maldonado, envolvendo 

estudantes universitários do Bra-

sil e do Peru, além de ser parte 

das comemorações dos 124 anos 

da cidade.

Processo seletivo em Rondônia 

Determinação judicial em prol da saúde

Regularização de serviços farmacêuticos

O Campus de Ji-Paraná da Universidade Federal de Ron-

dônia (UNIR) abriu Processo Seletivo Simplificado para 
contratação de dois professores substitutos da área de 

Educação. As inscrições estarão abertas no período de 29 

de julho a 9 de agosto, são gratuitas e devem ser realizadas 

exclusivamente por meio eletrônico. Para se inscrever, o 

candidato deve preencher a ficha de inscrição e enviar 
toda a documentação exigida no edital em arquivo único, 

no formato PDF, para o e-mail concursos.jiparana@unir.br.

Um idoso de 62 anos residente em Paranã, no sudeste do 

estado, diagnosticado com glaucoma avançado e sob risco 

de perda irreversível da visão,deverá ser atendido por um 

especialista após atuação do Ministério Público do Tocantins 

(MPTO). A Justiça determinou que o Governo do Tocantins 

realize, com urgência, a consulta oftalmológica necessária 

para o tratamento. 

O Ministério Público do Amazonas instaurou inquérito civil 

para acompanhar a regularização dos serviços da Unidade 

Hospitalar e da Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF) 

de Manaquiri. A medida foi adotada após relatório do Conse-

lho Regional de Farmácia do Estado do Amazonas (CRF-AM) 

apontar irregularidades sanitárias e falhas na assistência far-

macêutica. Entre os problemas identificados está o número 
insuficiente de farmacêuticos para analisar prescrições antes 
da entrega de medicamentos.

REPRODUÇÃO

UNIR abre seleção para professores
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Festival de doces

Risco muito alto

Até 4 de agosto, 15 padarias, 
confeitarias e cafeterias de 
Curitiba (PR) participam do fes-
tival “Oi, que tal um docinho?”, 
promovido pela plataforma de 
gastronomia Curitiba Honesta. 
Os estabelecimentos vendem 
fatias de torta, bolo e combos 
por R$ 18. A iniciativa, iniciada 
na terça-feira (21), reúne opções 
em diferentes bairros.

A Defesa Civil do Rio Grande do 
Sul emitiu na quarta-feira (22) 
um alerta para o risco muito alto 
de inundação no rio Taquari até 
a cota de 15 metros, nas imedia-
ções do município de Encantado 
(RS). Segundo o órgão, o alerta 
vale até a manhã desta quinta-
-feira (23) e é recomendado que 
áreas com risco de alagamento 
sejam evitadas pelos cidadãos.

DIVULGAÇÃO/DAIANE MARCONDES/LEC-UFPR

Foram avistadas baleias, golfinhos, tubarões e tartarugas

Frente fria

Fórum Gaúcho

Chuvas intensas

Colônia de férias

A passagem de uma frente fria 
provocou chuvas de até 145 mm 
nas últimas 24 horas em Santa 
Catarina. Os maiores acumulados 
foram registrados nas regiões do 
Extremo Oeste, Oeste, Meio-Oes-
te, Planalto Sul e Litoral Sul. Em 
Campo Erê, o volume chegou a 
145 mm, segundo o Centro de In-
formações de Recursos Ambien-
tais e de Hidrometeorologia.

Porto Alegre (RS) recebe, na 
quinta-feira (23) e na sexta-feira 
(24), a 31ª Reunião do Fórum 
Gaúcho de Secretários e Dirigen-
tes de Mobilidade Urbana, no 
Instituto Caldeira. O encontro 
reunirá cerca de 100 gestores, 
especialistas, representantes de 
instituições e empresas para dis-
cutir transporte público, trânsito 
e políticas voltadas à mobilidade.

As chuvas em Chapecó (SC) causa-
ram transtornos pontuais, com o 
maior impacto no Pronto Atendi-
mento da Exposição-Feira Agrope-
cuária Industrial e Comercial de 
Chapecó (Efapi), que teve parte da 
estrutura danificada. A unidade 
ampliou o horário de funciona-
mento até o próximo dia 31 deste 
mês para manter os atendimentos 
enquanto passa por reparos.

A prefeitura de Curitiba (PR) 
promove, nesta quinta-feira (23), 
uma programação gratuita de 
férias com festivais de voleibol, 
beach tennis, aulão de ginástica e 
o Pedala Noturno. As atividades, 
organizadas pela Secretaria Muni-
cipal do Esporte, Lazer e Juventu-
de, ocorrem em diferentes regiões 
da cidade e são abertas a pessoas 
de todas as idades.

Inspeção aérea localiza 60 animais 
marinhos no litoral paranaense
O Laboratório de Ecologia e Conservação da Universidade Fe-
deral do Paraná (LEC-UFPR) registrou mais de 60 ocorrências 
de animais marinhos durante uma inspeção aérea realizada 
pelo Projeto de Monitoramento da Megafauna na Zona Cos-
teira do Paraná (MegaCoast). A ação, que aconteceu por meio 
de uma parceria com o Centro de Operações Aéreas do Ins-
tituto Água e Terra (COA-IAT), identificou golfinhos, baleias, 
tartarugas marinhas, tubarões e raias. Entre os registros, 
houve a observação de dois indivíduos de baleia-de-Bryde 
próximos à Baía de Guaratuba, primeiro registro da espécie 
para o projeto. Os dados coletados auxiliam estudos sobre 
distribuição, uso de habitat e riscos à conservação de animais 
marinhos, além de apoiar ações de planejamento na costa 
paranaense. A missão aconteceu nos dias 18 e 19 deste mês.

UFSC sedia evento paralímpico no fim de semana

SC padroniza normas para conflitos com a lei

RS eleva alertas de inundações em rios e arroios

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) sediará, no 
sábado (25) e no domingo (26), a etapa de Florianópolis (SC) 
do Meeting Paralímpico Loterias Caixa, com disputas de atle-
tismo, natação e halterofilismo no Centro de Desportos (CDS). 
A competição será realizada simultaneamente em Vitória 
(ES) e reunirá 675 esportistas nas duas cidades. Em Florianó-
polis, são mais de 500 inscritos, sendo 397 no atletismo, 95 
na natação e 17 no halterofilismo. Os resultados valerão para 
os rankings do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB).

A Justiça de Santa Catarina estabeleceu procedimentos para 
pessoas com transtorno mental em conflito com a lei em pro-
cessos criminais e de execução. A medida prevê a atuação in-
tegrada com a Equipe Estadual de Avaliação e Monitoramento 
das Medidas Terapêuticas Aplicáveis à Pessoa com Transtorno 
Mental em Conflito com a Lei (EAP), a Rede de Atenção Psicos-
social (Raps) e o Sistema Único de Assistência Social (Suas).

A Defesa Civil do Rio Grande do Sul informou que as chuvas 
intensas registradas desde a última semana elevaram o nível 
de arroios e rios em diferentes regiões. Nas últimas 24 horas, 
os maiores acumulados ocorreram em Marau e Nova Prata, 
com registros acima de 170 milímetros em menos de 12 ho-
ras. O rio Taquari deve seguir em alta e pode atingir a cota de 
inundação a partir de Encantado. No Guaíba, a tendência é 
de aproximação da cota de alerta, sem previsão de transbor-
damentos de grande porte nos próximos dias.

MARIA ISABEL MIRANDA/DIVULGAÇÃO/UFSC

Competição será realizada simultaneamente em Vitória (ES)

Atendimentos 
dermatológicos 
alcançam 
indígenas do RS

Por Mateus Lincoln

A Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD) partici-
pou de atendimentos derma-
tológicos para a população 
indígena Kaingang da Terra 
Indígena Guarita, no norte do 
Rio Grande do Sul, durante 
ação voltada à prevenção e ao 
tratamento do câncer de pele.

O projeto Guarita integrou 
as ações do Dia Mundial da 
Saúde da Pele, promovido 
pela Liga Internacional das 
Sociedades Dermatológicas 
(ILDS). A iniciativa aconte-
ceu na última semana em 
parceria com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), o Hospital Santo An-
tônio, de Tenente Portela, e o 
Polo de Saúde Base Guarita.

Foram realizadas consul-
tas, cirurgias e biópsias, além 
do diagnóstico de doenças 
como dermatite atópica, acne, 
escabiose e psoríase.

O projeto foi criado após 
pesquisadores do Departa-
mento de Genética da UFRGS 
identificarem uma ocorrência 
de albinismo acima da média 
na Terra Indígena Guarita.

A partir do estudo, foi ini-
ciado um acompanhamento 
dermatológico da comunida-
de, ampliado neste ano com a 
participação da SBD.

Durante os atendimentos, 
a equipe avaliou pacientes 

com diferentes condições de 
pele e reforçou orientações 
sobre prevenção.

As recomendações incluí-
ram cuidados com a exposi-
ção à radiação ultravioleta, 
uso de roupas com proteção 
solar, chapéus de aba larga, 
óculos escuros e aplicação 
adequada de protetor solar.

A população com albi-
nismo tem maior risco de 
desenvolver alterações rela-
cionadas à exposição solar e 
necessita de acompanhamen-
to para prevenção, diagnósti-
co e tratamento de lesões.

O trabalho realizado na co-
munidade também envolveu 
estudantes indígenas da área 
da saúde, residentes de me-
dicina e profissionais da der-
matologia. Os procedimentos 
cirúrgicos foram realizados 
no Hospital Santo Antônio, 
em Tenente Portela, garantin-
do continuidade ao acompa-
nhamento dos pacientes.

Segundo a SBD, o projeto 
teve como objetivo ampliar 
o acesso aos serviços derma-
tológicos e à assistência es-
pecializada em comunidades 
com barreiras de acesso aos 
serviços de saúde, além de 
contribuir para o diagnóstico 
precoce de doenças da pele.

Para a entidade, o acom-
panhamento permite avaliar 
casos e orientar moradores 
sobre cuidados com a pele.

Terra Indígena Guarita recebeu projeto 
fruto de uma parceria entre SBD e UFRGS

DIVULGAÇÃO/SBD

Ação aconteceu após pesquisa apontar albinismo acima da média no local

C O R R E I O  

S U L
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Kremlin evita

Encontro com os EUA

O Kremlin tem descartado con-

versas e negociações, alegando 

que a campanha atual que 

gerou uma crise de abasteci-

mento de combustíveis sugere 

falta de vontade política. Nesta 

quarta, Vladimir Putin reuniu-se 

com membros do seu gabinete 

para avaliar a crise e disse que, 

apesar de ela ainda continuar, 

está em declínio.

Na quarta-feira (22), o presiden-

te ucraniano Volodimir Zelenski 

também conversou com os 

enviados de Donald Trump 

para o conflito, Steve Witkoff e 
Jared Kushner. As negociações 

intermediadas pelos enviados 

americanos seguem travadas, e 

Zelenski poderá ir a Washington 
ainda este mês para tentar um 

recomeço.

SERVIÇO PRESIDENCIAL DE IMPRENS DA UCRÂNIA

Ministro Khmara, Sirski, Zelenski e o novo chefe militar, Drapatii

Julgamento de Maduro

Guerra continua

Ataques com drones

Mortos em naufrágio

O ditador Nicolás Maduro, e sua 

esposa, Cilia Flores, serão julga-

dos pelas acusações de tráfico de 
drogas nos EUA, pelas quais estão 

detidos no país, a partir de 1º de 

junho de 2027, segundo afirmou 
um juiz americano. O advogado 

Barry Pollack disse que buscará 

a rejeição do caso alegando que 

Maduro deve ter imunidade por 

ser chefe de um Estado soberano.

No campo de batalha, a troca 

de ataques continua. Na Ucrâ-

nia, 100 mil pessoas ficaram 
sem energia após bombardeios 

russos no norte do país, e o 

Ministério da Defesa em Mos-

cou anunciou a tomada de mais 

duas vilas em Zaporíjia (sul).

Além disso, os russos deram 

sequência ao enfrentamento no 

mar Negro, fazendo alegações.

Os russos disseram ter atingido 

cinco navios de carga a serviço dos 

militares rivais na região de Odes-

sa, além de instalações portuárias. 

Já Kiev lançou uma nova onda de 

drones contra os rivais, atingindo 

mais um centro de distribuição 

logística do e-commerce Wildber-

ries, a ‘Amazon’ russa, que auxilia 

a guerra, segundo os ucranianos. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

O número de mortos após o nau-

frágio de uma balsa na costa da 

Guiana subiu para 53, informaram 

as autoridades do país, que conti-

nuam a busca por sobreviventes 

— 76 já foram resgatados, enquan-

to 50 permanecem desaparecidos. 

A embarcação MV Barima saiu da 

capital, Georgetown, com 179 pas-

sageiros, na noite do sábado (18), 

com destino a Port Kaituma.

Novo chefe militar da Ucrânia 
promete mais ataques

O novo comandante das Forças Armadas da Ucrânia, general 

Mikhailo Dapratii, afirmou nesta quarta-feira (22) que irá 
aumentar os ataques contra a Rússia “em todos os domínios” 

e estimular o avanço tecnológico a serviço dos militares.

“O presidente definiu tarefas claras para nós: continuar e 
intensificar as ações ofensivas em todos os domínios, plane-

jar novas operações atrás das linhas inimigas, desenvolver 

o Exército e suas tecnologias e aumentar as capacidades das 

Forças Armadas”, escreveu o militar no Facebook, em sua 

primeira manifestação no cargo.

Com isso, Drapatii dá uma dupla sinalização aos manifestan-

tes que foram à rua exigir a queda de seu antecessor, Olek-

sander Sirskii, e protestar contra a demissão do ministro da 
Defesa Mikhailo Fedorov pelo presidente Volodimir Zelenski.

Sirskii era rival de Fedorov

Nova queda de braço com Zelenski

Novos protestos marcados para sexta (24)

O novo chefe militar busca assegurar que não haverá mu-

dança na campanha contra o sistema energético e transporte 

marítimo russos e se mostra adepto da revolução no empre-

go dos drones para reduzir as baixas entre soldados. Sirskii 
era rival de Fedorov, um entusiasta da guerra à distância, e 

visto como adepto de táticas mais antigas de alto atrito. As 

operações de ataques e infiltração no território russo ficavam 
majoritariamente sob coordenação do SBU (Serviço de Segu-

rança da Ucrânia, na sigla local), uma agência independente.

Será uma queda de braço com Zelenski, que busca demons-

trar que a página foi virada. Na terça (21), quando anunciou 

Dapratii, ele disse que havia oferecido um cargo ao ex-ministro 

Fedorov, sem especificar qual ou se foi aceito. Nesta quarta, ele 
anunciou a nova estrutura do comando militar, com o general 

Ihor Skibiuk ocupando o segundo posto da hierarquia como che-

fe do Estado-Maior.   	   Por Igor Gielow (Folhapress)

Os manifestantes não parecem ter se sensibilizado e mar-

caram mais um protesto, agora centrado em Kiev, para a 

próxima sexta (24). Eles ainda exigem a volta de Fedorov ao 

Ministério da Defesa, ocupado interinamente por Ievhenni 

Khmara. “Bom, pessoal, se preparem para a sexta —nós 

ainda temos de trazer Fedorov de volta”, escreveu no X um 

dos organizadores dos atos, o veterano de guerra Dmitri Ko-

ziatinski. Segundo ele, se isso não ocorrer, as manifestações 
serão mantidas.

SERVIÇO PRESIDENCIAL DE IMPRENS DA UCRÂNIA

Zelenski falou com enviados de Trump, Steve Witkoff e Jared Kushner

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Prefeito de Nova 
York diz que 
não prenderá 
Netanyahu

O prefeito de Nova York, 

o socialista Zohran Mamda-

ni, disse nesta terça-feira (21) 

que a polícia da cidade “não 

tem autoridade independen-

te” para executar o mandado 

de prisão do Tribunal Penal 

Internacional (TPI) contra o 

primeiro-ministro de Israel, 

Binyamin Netanyahu.

Durante a campanha, 

Mamdani havia prometido 

que, se eleito, prenderia Ne-

tanyahu com base nas acu-

sações de crimes de guerra e 

crimes contra a humanidade 

cometidos na Faixa de Gaza 

caso o israelense visitasse 

Nova York para a Assembleia-

-Geral das Nações Unidas, em 

setembro. No último sábado 

(18), em entrevista ao jornal 

The New York Times, reite-

rou que sua equipe estava 

avaliando como executar a 

prisão. Agora, o democrata 

voltou atrás na promessa, 

mas instou o governo Donald 

Trump a deter o premiê e de-

portá-lo a Haia.

“Binyamin Netanyahu é 

um criminoso de guerra e 

arquiteto de um terrível ge-

nocídio contra o povo palesti-

no”, disse Mamdani em vídeo 

publicado na noite de terça. 

“Ele é responsável pela mor-

te de mais de 73 mil pessoas, 

pela mutilação de dezenas 

de milhares de crianças, por 

ataques contra hospitais e 

UTIs neonatais, pela fome que 

causou ao impedir a entrada 

de comida, e pela morte de 

centenas de socorristas e jor-

nalistas.”

“Tudo isso acontece en-

quanto nós, americanos, pa-

gamos pelas bombas”, pros-

seguiu o prefeito, muçulmano 

e uma das vozes mais críticas 

a Israel dentro do Partido De-

mocrata. “Eu concordo com 

o TPI que Netanyahu precisa 

ser preso e julgado por seus 

crimes”, disse. Entretanto, o 

socialista afirmou que seu go-

verno “avaliou todas as pos-

sibilidades sob a lei vigente 

para entender se Nova York 

pode executar o mandado do 

TPI” e chegou à conclusão de 

que a cidade “não tem autori-

dade jurídica independente” 

para fazê-lo. “O governo fede-

ral, porém, tem, e insto-o a se 

juntar ao TPI e cumprir esse 

mandado.”

Por fim, Mamdani disse 
que Netanyahu “não é bem-

-vindo em Nova York”, sem 

dar detalhes sobre o que isso 

significa para a presença do 
premiê israelense na cidade 

durante a Assembleia-Geral. 

Normalmente, autoridades 

estrangeiras recebem escolta 

armada da polícia nova-ior-

quina em seus deslocamentos 

na cidade durante o evento.

Mamdani havia dito que cumpriria 
mandado de prisão do TPI contra Premiê

REPRODUÇÃO/X DE ZOHRAN MAMDANI

Zohran Mamdani descumpre promessa e diz não ter autoridade para prendê-lo

Por Victor Lacombe (Folhapress)
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Palmeiras quer Danilo

Lesionados do Flu

Buscando repatriar o volante 
Danilo, o Palmeiras aumentou 
sua proposta ao Botafogo e ago-
ra aguarda a decisão do Glorio-
so. O Alvinegro pede 30 milhões 
de euros pelo atleta. O Alviverde 
ofereceu 28 milhões de euros, 
algo em torno de R$ 162 milhões 
ao rival. A prioridade botafo-
guense, porém, é de vender 
Danilo para o exterior.

O Fluminense volta a campo com 
muitos desfalques após a pausa 
para a Copa do Mundo. O zaguei-
ro Jemmes sofreu uma lesão de 
grau um no músculo adutor da 
coxa direita e ficará de fora dos 
gramados por duas semanas. Já 
o zagueiro Millán teve diagnosti-
cada uma lesão muscular de grau 
três na coxa direita, e pode desfal-
car o Flu por até dois meses.

DIVULGAÇÃO/ FIFA

Torcedores votaram nos 11 atletas para a seleção do Mundial de 2026

POR  

PEDRO SOBREIRO

John Kennedy

Thiago Almada

Deossa no Vasco

Casemiro em Miami

Herói da conquista da Liberta-
dores do Fluminense em 2023, o 
atacante John Kennedy enfrentou 
dificuldades para se firmar no 
elenco até voltar até boas atuações 
pelo Tricolor nesta temporada. 
Porém, o centroavante pode estar 
de saída. Isso porque o Tigres, do 
México, estuda a contratação do 
atacante que chegou a atuar pelo 
Pachuca na temporada passada.

O meia-atacante argentino 
Thiago Almada está próximo 
de voltar ao futebol carioca. O 
jogador do Atlético de Madrid 
gostou do projeto apresentado 
pelo Flamengo e autorizou seu 
empresário a prosseguir com a 
negociação. O Rubro-Negro ago-
ra volta suas atenções ao Atleti, 
com quem já tinha negociações 
avançadas pelo argentino.

A imprensa espanhola dá como 
certa a ida de Nelson Deossa ao 
Vasco da Gama. O meio-campista 
chegou a ter todos os detalhes 
acertados com o Cruzmaltino. 
Porém, a cobrança de garantias 
financeiras e de um valor equi-
valente a 1 milhão de euros pelo 
Bétis havia emperrado as negocia-
ções. Expectativa é que o desfecho 
aconteça antes do fim de semana.

O volante brasileiro Casemiro foi 
apresentado oficialmente como 
jogador do Inter Miami, time de 
Lionel Messi e Luisito Suárez na 
MLS (EUA). Seu contrato é válido 
até dezembro de 2027, mas con-
ta com uma cláusula que permi-
te a renovação automática até 
2029. Casemiro tinha propostas 
do futebol italiano, mas escolheu 
os EUA por questões pessoais.

FIFA divulga a seleção da Copa do 
Mundo 2026

A FIFA divulgou nesta quarta-feira (22) a seleção oficial dos 
destaques da Copa do Mundo de 2026. Os 11 jogadores foram 
eleitos em votação popular on-line, o que explica a ausência, 
por exemplo, de Pau Cubarsí, destaque da zaga espanhola 
campeã do mundo. O goleiro escolhido foi Vozinha, destaque 
de Cabo Verde. A lateral-direita ficou com Pedro Porro, da 
Espanha. A dupla de zaga é composta por Lisandro Martínez 
(Argentina) e Upamecano (França). A lateral-esquerda é de 
Cucurella, da Espanha.
O meio de campo é formado por Rodri, craque espanhol e 
melhor jogador da Copa, Olise, da França, e Jude Bellingham, 
camisa 10 da Inglaterra. No ataque, Lionel Messi, da Argenti-
na; o artilheiro máximo das copas, Kylian Mbappé (França) e 
Erling Haaland, da Noruega.

Novas turmas do Velejando Para o Futuro

Inscrições realizadas por formulário

Projeto é gratuito e inclusivo para as crianças

O sucesso da primeira edição do projeto social Velejando 
para o Futuro em Brasília abriu caminho para uma nova 
turma. A partir de agosto, crianças e adolescentes voltam 
ao Lago Paranoá para descobrir a vela por meio da inicia-
tiva da Confederação Brasileira de Vela (CBVela), realizada 
no Cota Mil Iate Clube. Depois de consolidar sua atuação 
no Rio de Janeiro, o projeto chegou à capital federal neste 
ano com a missão de democratizar o acesso ao esporte e 
ampliar oportunidades para jovens de 6 a 18 anos.

Além das atividades realizadas no Cota Mil Iate Clube, a iniciativa 

prevê a ampliação de suas ações na capital federal, com novas 

atividades no Iate Clube de Brasília. As inscrições para a segunda 

turma podem ser realizadas por meio do formulário disponibi-

lizado pela organização: https://docs.google.com/forms/

d/e/1FAIpQLSei3xLRfzOXHvWg038scon9C_M2Yf_KCd-

ZiM-_LF3An7ddbyw/viewform?usp=header.

A receptividade da primeira turma confirmou que a vela pode 
conquistar novos públicos quando chega de forma inclusiva. 
Gratuito, o projeto alia iniciação esportiva, acompanhamento 
pedagógico, orientação técnica e atividades voltadas ao desen-
volvimento social e emocional dos participantes. Mais do que 
ensinar a velejar, o projeto promove valores como disciplina, 
cooperação, autonomia e respeito. A iniciativa também se des-
taca pelo atendimento inclusivo, acolhendo crianças e adoles-
centes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

DIVULGAÇÃO

Projeto Velejando para o Futuro abre segunda turma em Brasília

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

E-Prix de Tóquio 
terá homenagens 
póstumas a Cyril 
Blais no sábado

O Campeonato Mundial 
ABB FIA de Fórmula E se 
encaminha para seu penúl-
timo fim de semana de cor-
rida da Temporada 2025/26, 
concluindo sua sequência de 
eventos na Ásia com o E-Prix 
TDK de Tóquio de 2026.

O GEN3 Evo fará sua últi-
ma aparição na Ásia, enfren-
tando o Circuito de Rua de 
Tóquio, com seus 2,58 km de 
extensão e engenharia ma-
gistral. Com o deslumbrante 
cenário da orla da Baía de 
Tóquio ao fundo, as 18 curvas 
do circuito criam um traçado 
compacto e altamente téc-
nico, desafiando os pilotos e 
contornando o icônico Cen-
tro de Convenções Tokyo Big 
Sight.

Pela primeira vez nas ruas 
do Japão, as duas etapas do 
do E-Prix de Tóquio serão cor-
ridas noturnas, com largada 
às 20h, horário local, 8 da ma-
nhã no horário de Brasília.

Este evento histórico verá 
a categoria elétrica máxima 
brilhar sob as luzes do Tokyo 
Big Sight, elevando significati-
vamente o espetáculo do au-
tomobilismo na cidade.

A colaboração entre a Fór-
mula E e o Governo Metropo-
litano de Tóquio (TMG) serve 
como um pilar fundamental 
da estratégia Zero Emissões 
Tóquio e de sua campanha 
de Veículos de Emissão Zero 

(ZEV). Ao sediar seu terceiro 
E-Prix, Tóquio aproveita uma 
plataforma global de gran-
de visibilidade para acelerar 
seu plano de ação climática 
mais amplo, que visa alcan-
çar emissões líquidas zero de 
CO2 até 2050.

O E-Prix TDK de Tóquio 
de 2026 marca o penúltimo 
fim de semana de corrida da 
Temporada 2025/26, e com 
nove pontos separando a li-
derança do Campeonato de 
Pilotos e apenas seis pontos 
no Campeonato de Equipes, a 
pressão nunca foi tão grande. 
Todas as atenções estarão vol-
tadas para Pascal Wehrlein, 
que tirou a liderança do cam-
peonato de Mitch Evans du-
rante uma disputa acirrada 
em Xangai e já demonstrou 
sucesso em Tóquio após ter-
minar em segundo lugar na 
última passagem.

Em vista da triste notícia 
do falecimento de Cyril Blais, 
chefe de equipe da Citroën 
Racing, diversas homenagens 
serão prestadas ao longo do 
fim de semana, enquanto a 
equipe Citroën Racing de Fór-
mula E e toda a comunidade 
da Fórmula E honram a me-
mória de Cyril e seu incrível 
legado no esporte. Como par-
te das homenagens, um mi-
nuto de silêncio será observa-
do no grid antes da primeira 
corrida no sábado (25).

Circuito noturno é a penúltima etapa 
da temporada 2025/26 da Fórmula E

DIVULGAÇÃO/ FÓRMULA E

Circuito de Rua de Tóquio tem um traçado compacto e altamente técnico
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Promessa do 
Real Madrid e da 
Seleção Brasileira 
usará sua voz e 
influência pelas 
crianças do Brasil

E
m 1969, o Rei 
Pelé deixou um 
recado ao mun-
do diretamente 
do gramado do 

Maracanã, após marcar seu 
milésimo gol, contra o Vas-
co da Gama, em que pedia 
para que as pessoas olhas-
sem com cuidado para as 
crianças e os necessitados.

“Pelo amor de Deus, olha 
o Natal das crianças, olha 
Natal das pessoas pobres, 
dos velhinhos cegos. Tem 
tantas instituições de cari-
dade por aí. Pelo amor de 
Deus, vamos pensar nessas 
pessoas. Não vamos pensar 
só em festa. Ouça o que eu 
estou falando. É um apelo, 
pelo amor de Deus. Muito 
obrigado”, disse Pelé.

No momento em que 
o mundo voltava os olhos 
para o Rei do Futebol, Pelé 
usou sua influência para 
pedir ajuda a quem mais 
precisava e para o futuro do 
Brasil. Por anos, a ação foi 
criticada por membros da 
imprensa, que chamaram o 
camisa 10 de “demagogo”. 
No entanto, conforme os 
anos passaram, a ideia de 
esportistas usarem sua in-
fluência para chamar aten-
ção a causas importantes 
virou mais que tendência.

Ainda assim, não são to-
dos os craques que aprovei-
tam sua fama para virarem 
vozes ativas na sociedade. 
Agora, décadas depois da 
fala histórica de Pelé, uma 
promessa brasileira entra 
de vez na campanha para 
ajudar as crianças no Brasil.

O jogador de futebol En-
drick, da Seleção Brasileira 
e do Real Madrid, foi no-
meado nesta quarta-feira 
(22) o embaixador do Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef ) no Brasil.

Com isso, o centroavante 
de 19 anos passa a integrar 
o grupo de personalidades 
que usam sua voz e influên-
cia para promover e defen-
der os direitos da infância e 
da adolescência. 

No Brasil, também são 
embaixadores nomes como 
a atriz Maísa, o humorista 
Renato Aragão, a cantora Da-
niela Mercury, os atores Lá-
zaro Ramos e Bruno Gaglias-
so, e a personagem Mônica. 

JONATHAN GUIMARÃES/ UNICEF

Em material divulgado 
pelo Unicef nesta quarta, o 
atleta afirma que o convite 
é mais que uma honra, é 
uma “responsabilidade”.

“É uma responsabilida-
de muito grande. Eu sei que 
milhões de crianças sonham 
todos os dias com um futuro 
melhor, assim como eu tam-
bém sonhei. Quero usar mi-
nha voz para mostrar que 
elas podem acreditar em 

si mesmas, lutar pelos seus 
objetivos e nunca desistir. 
Nenhuma criança pode fi-
car para trás. Estou muito 
feliz de fazer parte dessa 
missão”, disse Endrick.

O Unicef conta com em-
baixadores e embaixadoras 
em todo o mundo desde 
1954. Eles são artistas, atle-
tas e outras personalidades 
que oferecem seu talento e 
reconhecimento para pro-

mover e defender os direi-
tos de meninos e meninas.

“O trabalho de embaixa-
doras e embaixadores do 
UNICEF é de vital importân-
cia para que a população 
se mobilize em defesa da 
infância e da adolescência. 
Endrick é um jovem exem-
plo, que inspira milhões de 
crianças e adolescentes, e 
tem um grande potencial 
para levar as mensagens so-

bre os direitos de meninas e 
meninos para todo o Brasil”, 
afirma Joaquin Gonzalez-
-Aleman, representante do 
UNICEF no Brasil.

Segundo o fundo da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), embaixadores 
são escolhidos não só pela 
fama que possuem, mas, 
principalmente, pela credi-
bilidade que têm perante 
o público e pela disposição 
para trabalhar pela infância 
e adolescência, mesmo ten-
do uma agenda profissional 
repleta de compromissos.

INSPIRAÇÃO
Endrick construiu uma 

trajetória meteórica nas 
categorias de base no Bra-
sil até o futebol europeu, 
consolidando-se como um 
dos maiores talentos de sua 
geração antes mesmo de 
completar 20 anos. Contra-
tado pelo Real Madrid em 
2024, o atacante acumu-
lou atuações de destaque e 
confirmou o potencial que 
o transformou em uma das 
principais promessas do fu-
tebol mundial.

No Real Madrid, tornou-
-se o jogador estrangeiro 
mais jovem a marcar em 
La Liga e o mais jovem da 
história do clube a balançar 
as redes na Liga dos Cam-
peões, além de ser o pri-
meiro atleta do Século 21 a 
marcar em suas estreias nas 
duas competições.

Pela Seleção Brasileira, 
entrou para a história ao 
se tornar o jogador mais 
jovem a marcar um gol em 
Wembley por uma seleção 
principal e passou a inte-
grar uma lista seleta de jo-
vens que igualaram feitos 
de Pelé e Coutinho com a 
camisa do Brasil.

De acordo com o Unicef, 
mais do que os números, 
Endrick simboliza a renova-
ção do futebol brasileiro no 
cenário internacional.

“Mais do que os números, 
Endrick simboliza a reno-
vação do futebol brasileiro 
no cenário internacional. 
Sua combinação de talento, 
maturidade e capacidade 
de quebrar recordes em di-
ferentes países fez com que 
chegasse à seleção brasileira 
como um dos principais ex-
poentes da nova geração, re-
forçando sua projeção como 
um atleta capaz de influen-
ciar o presente e o futuro do 
futebol mundial”, diz a nota 
de anúncio do UNICEF.

Se Pelé foi criticado nos 
anos 60, a ação de Endrick, 
hoje, deve ser louvada. Acei-
tar ser voz ativa pelos direitos 
das crianças é uma ação mui-
to honrosa de alguém que 
promete dar muitas alegrias à 
camisa Canarinha no futuro.

Por Agência Brasil e Pedro Sobreiro

é o novo embaixador

UNICEF
no Brasil

Endrick se tornará voz 

ativa pelos direitos das 

crianças no Brasil, em uma 

ação que busca reduzir as 

desigualdades sociais

Endrick
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Pesquisa sobre Letramento Racial visa 
ampliar liderança de mulheres negras

Um grupo de docentes da 

Escola de Gestão e Negócios 

do Centro Universitário de 

Volta Redonda (UniFOA)  de-

senvolveu uma pesquisa que 

analisa como o letramento 

racial pode contribuir para 

transformar o cenário de sub-

-representação de mulheres 

negras em cargos de gestão: o 

estudo “O papel estratégico do 

letramento racial na gestão 

de pessoas: caminhos para a 

ampliação da representativi-

dade de mulheres negras em 

cargos de liderança”, publica-

do recentemente na Revista 

Tópicos.

A pesquisa avalia que em-

presas de diferentes setores 

têm ampliado os debates so-

bre diversidade e inclusão 

nos últimos anos; entretanto, 

quando o assunto é a ocupa-

ção de cargos de liderança, a 

realidade ainda revela um ce-

nário marcado por desigual-

dades. Apesar do avanço na 

escolaridade e da crescente 

presença feminina no merca-

do de trabalho, mulheres ne-

gras continuam encontrando 

obstáculos que vão além da 

formação acadêmica ou da 

experiência profissional para 
alcançar posições estratégicas 

nas organizações. 

Essas barreiras são o foco 

do estudo, que propõe uma 

reflexão sobre como a gestão 
de pessoas pode contribuir 

para a construção de ambien-

tes corporativos mais equita-

tivos. Segundo a professora 

Patrícia Reis, um dos princi-

pais desafios está na combi-
nação entre racismo estrutu-

ral e desigualdade de gênero, 

fatores que acompanham a 

trajetória profissional de mui-
tas mulheres negras desde 

os processos seletivos até as 

oportunidades de promoção. 

— O principal obstáculo 

é a combinação entre racis-

mo e desigualdade de gêne-

ro. Essas barreiras aparecem 

ao longo de toda a carreira, 

desde o recrutamento até a 

promoção, muitas vezes es-

condidas atrás de um discur-

so de neutralidade e merito-

cracia. Para transformar esse 

cenário, o setor de Recursos 

Humanos precisa desenvol-

ver competências de letra-

mento racial capazes de eli-

minar vieses inconscientes e 

reestruturar processos orga-

nizacionais — explica. 

Estudo aborda sub-representação de mulheres negras no mercado empresarial
DIVULGAÇÃO 

Pesquisa valoriza papel do letramento racial nas empresas
DIVULGAÇÃO

Estudo foi 

produzido por 

estudantes do 

UniFOA

Da Redação

O QUE É LETRAMENTO RACIAL? 
Embora o termo ainda seja 

pouco conhecido fora do am-

biente acadêmico, o letramen-

to racial vem sendo apontado 

como uma ferramenta impor-

tante para promover relações 

mais equitativas nas organiza-

ções. Mais do que participar de 

treinamentos pontuais sobre 

diversidade, o conceito envol-

ve desenvolver a capacidade 

de reconhecer como o racismo 

estrutural influencia decisões, 
comportamentos e políticas in-

ternas das empresas. 

Na prática, isso significa 
identificar preconceitos que 
podem interferir em processos 

de contratação, avaliação de 

desempenho, promoções e for-

mação de lideranças, além de 

estimular competências como 

empatia, escuta ativa e comu-

nicação inclusiva. 

Segundo Patrícia, esse debate 

também faz parte da formação 

dos estudantes da Escola de Ges-

tão e Negócios do UniFOA. A te-

mática é abordada na disciplina 

de Contabilidade Governamen-

tal, dentro da discussão sobre 

políticas públicas, com o objeti-

vo de desenvolver nos futuros 

profissionais competências que 
contribuam para a construção 

de organizações mais inclusivas 

e preparadas para enfrentar os 

desafios da diversidade no mer-

cado de trabalho. 

— O letramento racial não 

se resume à conscientização. 

Ele mobiliza competências 

práticas que permitem revisar 

comportamentos, decisões e 

políticas corporativas de forma 

contínua, tornando o ambiente 

de trabalho mais justo e inclu-

sivo — destaca Professora.  

A pesquisa também aborda 

o movimento empresarial, po-

pularizado nos últimos anos, 

que ampliou a divulgação de 

iniciativas voltadas à diversi-

dade. Entretanto, especialistas 

apontam que transformar esse 

compromisso em resultados 

depende de planejamento, 

acompanhamento e participa-

ção efetiva da alta liderança. 

De acordo com o estudo, 

ações como estabelecer metas 

com prazos definidos, adotar 
processos seletivos transpa-

rentes, ampliar a presença de 

mulheres negras entre candi-

datas finalistas para cargos de 
gestão, investir em programas 

permanentes de mentoria e 

capacitação, além de realizar 

auditorias de equidade sala-

rial, são medidas capazes de 

produzir mudanças mais con-

sistentes. 

Outro aspecto destacado 

pelas pesquisadoras é a impor-

tância de incluir as próprias 

mulheres negras na constru-

ção dessas políticas, garan-

tindo que suas experiências e 

perspectivas façam parte da 

tomada de decisões. 

DESAFIO CONSTANTE 
Durante o desenvolvi-

mento da pesquisa, um dos 

aspectos que mais chamou a 

atenção dos pesquisadores foi 

a constatação de que a quali-

ficação profissional, por si só, 

não elimina as desigualdades 

raciais presentes no mercado 

de trabalho. 

Dados do IBGE analisados 

na pesquisa mostram que, 

em 2024, diretores e gerentes 

brancos recebiam, em média, 

R$ 9.831 por mês, enquanto 

profissionais negros que ocu-

pavam funções semelhantes 

tinham rendimento médio de 

R$ 6.446, uma diferença de 

aproximadamente 34%. O le-

vantamento também eviden-

cia a baixa participação de pro-

fissionais negros em ocupações 
de maior remuneração, como 

a medicina especializada. 

Para Patrícia, esses núme-

ros demonstram que o desafio 
vai além do acesso ao mercado 

de trabalho. 

“A desigualdade racial não 

se limita ao ingresso nas em-

presas. Ela também afeta o 

reconhecimento profissional, 
a remuneração e as oportuni-

dades de crescimento ao longo 

da carreira.” 

Ao abordar um tema pre-

sente na realidade de milhares 

de profissionais brasileiros, a 
pesquisa reforça o papel da pro-

dução científica na construção 
de soluções para desafios con-

temporâneos das organizações.

— Nosso objetivo é mostrar 

que ampliar a presença de mu-

lheres negras na liderança não 

é apenas uma questão de jus-

tiça social. Também representa 

uma estratégia capaz de forta-

lecer a inovação, ampliar dife-

rentes perspectivas na tomada 

de decisões e contribuir para 

organizações mais sustentá-

veis — conclui Patrícia.


